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Introdução

Introdução

Este re la tó rio  apresenta o trabalho desenvolvido n a  E sco la  Estadual de I o e 
2o Graus E scrito r Virginius d a  Gam a e M elo , durante o período de estágio do Curso de 

Licenciatura P lena  em H istória, d a  U niversidade Federal da  Paraíba, Campus II, no período 
95.2. Supervisionado p e la  p ro fesso ra  M aria  Liége Freitas;.

N este re la tó rio  estão presentes:

- A gradecim entos;

- Introdução;

- Pesquisa;

- O bservações das aulas;

- M inha atuação como regente;

- D escaso com a  Educação ( especialm ente em H istó ria  );

- B ibliografia;

- Anexos;

- As considerações sobre o meu posicionam ento referente ao estágio.

R elatório  Final de E stág io  Supervisionado 2



Pesquisa

Pesquisa

Antes de iniciarm os nosso trabalho prático, ou seja, entrarmos em sa la  de 

aula, traçam os o perfil do referido  estabelecim ento de ensino, onde m inistraríam os nossas 
aulas durante o período  de estágio no corrente semestre. Este perfil foi levantado a  partir da  
pesqu isa  in iciada no m ês de novem bro de 1995, estendendo-se até 1996.

T ivem os muitas dificuldades p a ra  realizarm os esta  pesquisa, pois alguns 
funcionários se negaram  a  nos fornecer documentos p a ra  que pudéssem os rea lizar nosso 
trabalho, apesar disto contamos com o apoio do D iretor Rostand, que nos deu total apoio, 
tom ando assim  m ais fácil e agradável nossa  perm anência nesta  e sc o la  As informações 
citadas aqui, foram  resultado de entrevistas e conversa com a  funcionária d a  S ecretaria  de 

Educação e Cultura, como também do H istórico Escolar.
N om e do Estabelecim ento de Ensino:
E sco la  Estadual de Io e 2o Graus E scrito r Virginius d a  G am a e M elo, recebeu 

este nome p a ra  se fazer um a homenagem, Póstum a ao E scrito r e C rítico literário , Virginius 

de Figueiredo d a  G am a e M elo.
Foi criado no G overno do Sr. W ilson B raga através do decreto lei n° 10.125, 

publicado no diário  oficial do d ia  23 de dezem bro de 1983; no início funcionou apenas como 
E sco la  de 1° grau, m as, em 21 de novem bro de 1985, passou a  funcionar com I o e 2o Graus.

Localiza-se no Conjunto Á lvaro Gaudêncio de Queiroz, à  R ua Penedo S/N, 

comportando aproxim adam ente Um m il e duzentos alunos, funcionando nos três turnos, nas 
seguintes séries de 5a a  8a ( I o Grau ) e I o e 3o Científico ( 2o Grau ). Com eçou a  funcionar 
em 1984, mas sua inauguração foi rea lizada  no d ia  21 de novem bro de 1986, pelo decreto lei 
11.743/86. N este período o prefeito de Cam pina Grande e ra  Ronaldo Cunha Lim a e o 
Presidente da  R epública, José  R ibam ar d a  C osta Samey.
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Pesquisa

Este estabelecim ento de ensino como tantos outros existentes em nosso estado 

apresentam  muitos problem as. Considero como um dos m ais graves, a  falta  de uma 
biblioteca, onde os alunos poderiam  estudar, fazer pesquisas, etc, mas no geral as condições 
de funcionamento são boas, as salas de aulas são bem espaçosas, possui b o a  iluminação e 
um quadro de b o a  qualidade. J á  que no se refere aos banheiros dos alunos, estes não estão 
funcionando bem, po is estão sem descarga  N o  estabelecim ento encontramos também uma 
sa la  p a ra  p rofessores, n e la  h á  um a geladeira, um a m esa gr ande, um arm ário e um banheiro.

N o  quadro abaixo descrevo o compartimento da  escola, como também 
m obiliário  existente.

Banheiro 07

S a la  p a ra  Professor 01

Arm ário 06

S a la  p a ra  A lm oxarifado 01

S ecretária 01

B irô 06

S a la  p a ra  Arquivo 01

S a la  p a ra  D iretor 01

S a la  de A ula 10

M im eógrafo 04

Re 1 atóri o Final de Está gi o Sup ervi s i onado 4



Pesquisa

N o s seguintes quadros apresento o s funcionários fundadores do referido  

estabelecim ento de ensino.

N O M E S CARGO

M artha S uely R . Cabral D iretora Fundadora

M alaquias S iqueira S. F ilh o D iretor Adjunto

D ion e Fernandes da S ilv a D iretor Adjunto

Ivan ild a  L opes de Souza D iretor Adjunto

José A lv es da S ilv a D iretor Adjunto

P rofessores do Io Grau

Soraya C ordeiro d a S ilv a  

C ícero B elarm ino Trajano 

M aricleid e da C osta A gra  

M arcondes A ntônio Lucena

José de A ss is  Souza______

M aria H ena B arbosa______

K eila  M* d a M ota S ilv e ira  

M ary G láucia de M orais 

X avier M achado

P rofessores do 2o Grau

Severing A raújo L opes 

José C am elo de V ascon celos  

José N atanion de F reitas 

M iriam  da S ilv a  R ivare

José T eiro________________

Jo sefa  Laurino_____________

M aria da G lória___________

A gnaldo B arbosa__________

W ashington Andrade_______

W anderley O liveira________

M aria das N ev es__________

R obério E u lálio
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Pesquisa

Para o  ano le tiv o  de 1996 , o quadro de p rofessores de H istória  é o  seguinte.

P rofessores de H istória  da E sco la  V irgim is da G am a e M elo .

N O M E S ’ Z ú 0 Í § Z ç A K

O sm arina L ie. P len a  em  H istória

D oraci C iên cias S o cia is

R eneudo L ie. P len a e E sp ecia lização

V era L úcia L ie. P len a  em  G eografia

M aria H elena L ie. Curta ( E studos S o c ia is  )

M aria d a G lória L ie. Curta ( E studos S o c ia is  )

M iriam  d a S ilv a L ie. Curta ( H istó r ia )

M a do Socorro R . Fernandes L ie. em  G eografia

E ste quadro, m ostra que o  ensino de H istória  é feito  por p rofission a is não 

habilitados para tal. Som ente d o is d estes p rofission a is possuem  hab ilitação para ensinar a  

D isc ip lin a  H istó r ia  R ealm ente fic a  d ifíc il tornar o  ensino de h istória  m elhor, p o is  faltam  

p esso a s preparadas e habilitadas para isto .
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Pesquisa

O principal problem a encontrado n a E sco la  onde rea lize i m eu estág io , é o 

alto ín d ice de evasão e reprovação, o quadro abaixo m ostra bem  esta  realidade.

ALUNOS

R eprovados

A provados

D esisten tes

N Ú M ER O S

266

359

34

A  som a dos alunos reprovados e repetentes supera em  161 o núm ero de 

aprovados, isto  é  realm ente um quadro m uito grave, m ostra a  in efic iên cia  do ensino p ú b lico , 

que se  m ostra incapaz de manter o s alunos em  sa las de aula, este resultado d ev e-se  ao 

d escaso  do governo com  a  educação, a  m á form ação de p rofessores e fa lta  de incentivo para 

manter estes alunos na esco la .
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ObservaçSo das Aulas

O bservação das au las

E stas ob servações foram  realizad as entre o s d ias 26  de m arço a  1° de abril de

1996.
O bservei a  7a série “A ” e , no p eríodo 7a sér ie  ‘*15” , 2o A no/ú nico, Io A no “B ” 

e  Io A no “A” , no período da tarde d a E sco la  Estadual de Io e 2o Graus E scritor V irginius da 

Gam a e M elo , situado no Conjunto Á lvaro G audêncio de Q ueiroz, a  R ua Penedo S /N . E ssa  

tem  com o entidade m antedora, o  G overno Estadual e  funci ona nos três turnos.

M inhas ob servações tiveram  com o objetivos:

0  B uscar m od elos em  práticas diferentes;

0  F avorecer a  integração entre estagiária  X  p rofessora  e aluno X  estagiária; 
facilitan d o o  andamento da estagiária  na sa la  de au la

D escriçã o  das aulas 

Ia au la (  7a série B  )

N o  d ia  26  de m arço de 1996 , ob servei m inha prim eira a u la  A  série fo i a  7a B  

( manhã ) , o  assunto d a au la fo i a  P ré-H istória, estavam  presentes 15 alunos.

A  p rofessora  dem onstrou clareza  na exp osição , m as, m ostrou-se insegura 

quanto ao dom ínio do assunto, p o is  lim itava-se a  ler um a fic h a  E la  u tilizou  o m étodo  

tradicional, seus recursos d id áticos foram  g iz , apagador, texto escrito  no quadro. O s alunos 

se  m ostraram  am istosos com  a  professora, não questionaram , nem  perguntaram nada, ta lvez  

isto  se  d eva ao feto  da m esm a não ter u tilizado nenhum tipo de estím ulo para com  a  turma, a  

aula fo i um a sim p les exp osição , não houve por parte d a  p rofessora  o in teresse de estim ular o 

aluno a fa zer  perguntas e questionar.
M inha segunda aula ob servada fo i no d ia  02  de abril de 1996 , na 7a sér ie  A  ( 

manhã ), estavam  presentes 17 alunos, a  d isc ip lin a  H istória  A ntiga, o assunto da aula, 

continuação dos P eríod os P ré-H istóricos.
A  p rofessora  dem onstrou insegurança quanto ao assunto, suas id éia s eram  

desorganizadas, e la  m isturou P re-H istória  com  socied ad e feudal e term inou no período  

ca p ita lista  Sua exp osição  fo i confusa e ch eia  de lacunas, o s  alunos devem  ter ficad os 

bastante confusos e ch eio s de dúvidas, p o is  m uito pouco do que fo i apresentado e m esm o 

assim  sem  ló g ic a  O m étodo u tilizado fo i o  trad icional, o s recursos d id áticos, g iz , apagador e 

quadro.
A  relação  professor/aluno m e pareceu não ser m uito am istosa, fico u  claro que 

ex istia  um a apatia d a  p rofessora  por determ inados alunos e d os m esm os por e la  O s alunos 

se  m ostraram  totalm ente d esin teressados p e la  au la e a  p rofessora  por sua v e z  m ostrava-se 

tão desin teressad a quanto e les.
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Observação das Aulas

O bservei m inha 3a aula no d ia  15 de abril de 1996. A  série fo i o  2o ano único  

( tarde ). Estavam  presentes 18 alunos, a  D isc ip lin a  era H istória  do B rasil e o  assunto da  

aula, B ra sil C olônia.
O p rofessor dem onstrou segurança, p o is não lim itava-se apenas a  fazer 

leituras, e la  p ed ia  que o  aluno le sse  o  texto e partindo d aí, ex p lica v a  o  conteúdo. E la  

b u scava estim ular o s alunos, sem pre procurava fazer afirm ações onde o s alunos pudessem  

questionar e fazer perguntas.
O m étodo u tilizado nesta au la fo i o  m arxism o, seus recursos d id áticos foram  

textos m im eografados. A  aula fo i ex p o sitiv a  d ialogada, o s alunos fizeram  perguntas, 

com entários e se  m ostraram  aten ciosos, d ava para perceber que ex istia  um a b oa  interação 

entre p rofessor e aluno.
O b servei m inha 4a aula no d ia  1 0 /0 4 /9 6 . F o i no 2a A no Ú n ico  ( tarde ) , a  

d iscip lin a  H istória  do B ra sil, o  assunto M ercantilism o. Estavam  presentes 15 alunos.

O p rofessor não fez  nenhuma exp osição  de conteúdo, lim itou -se apenas a  

ap licar um ex ercício  para ser respondido, e le  não u tilizou  nenhum m étodo, p o is  fez  um a 

avaliação a  partir de um ex ercício  com  questões que lev a v a  o  aluno a  refletir sobre o 

M ercantilism o. A  relação professor/aluno m e pareceu m uito am istosa, fico u  claro que h avia  

um a grande interação entre e les.
M inha 5a au la observada aconteceu no d ia  1 0 /0 4 /9 6  n a 7a B , a  d isc ip lin a  

H istória , o assunto da au la - E gito.
A  p rofessora  se  m ostrou segura quanto ao conteúdo, as ex p o siçõ es foram  

claras e ob jetivas. E la  fez  uso do m étodo tradicional, u tilizou  com o recursos d id áticos, g iz , 

apagador, texto escrito  no quadro. Quanto ao relacionam ento p rofessor X  aluno, e ssa  turma 

m ostrou um a certa antipatia p e la  professora, m as m esm o assim , m ostraram -se in teressados 

p e la  aula, ficaram  atento as ex p lica çõ es d a  professora.

M inha 6a au la ob servada fo i no d ia , 1 3 /0 4 /9 6 , no segundo ano ú n ico , a  

d isc ip lin a  H istória , assunto B ra sil C olônia. Estavam  presentes 18 alunos.

O p rofessor dem onstrou segurança no conteúdo, fo i claro e u tilizou  exem plos 

do n osso  cotid iano para expor o  assunto. Com entou algum as m ú sicas B rasileiras e 

internacionais. F ez com entários e com parações entre n ossas co isa s e as co isa s im portadas, 

m ostrou a  questão do m onopólio  sobre m ercadorias e sobre o  m ercado b rasileiro . E le  

utilizou  o  m étodo do m arxism o, seu  recurso d idático fo i o  texto m im eografado.

Quanto a  relação professor X  aluno, fico u  dem onstrado n esta  aula, que e le s  se  

relacionam  m uito bem , o s alunos participam  da au la e se  m ostram  in teressados nas 

exp osições.
O b servei m inha 7a au la no d ia  1 5 /0 4 /9 6  no Io A no B  ( tarde ). Estavam  

presentes 19 alunos, o  assunto estudado fo i A  conquista da Paraíba, não fo i p o ssív e l 

exp licitar o  dom ínio do conteúdo por parte do professor, p o is  o  m esm o fez  apenas a  

correção de um ex ercício . P elo  que pude perceber, constatei que ex istia  um a b o a  interação  

entre o  p rofessor e o s  alunos, estes se  m ostravam  interess ados em  participarem  d a au la
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M inha Atuação com o R egente

M inha atuação com o regente

R egên cia  no Io Grau

M inha atuação com o regente, d everia  ter sid o  in iciad a  no d ia  18 de abril de 

1996 , m as, n esta  data aconteceu um a p aralisação, ficando assim  para o d ia  23 de abril de 

1996.
A  prim eira au la m inistrada por m im , teve com o assunto as C iv iliza çõ es do 

O riente e com o título d a  aula, “M esop otâm ia“ .

Entrei n a  sa la  d a  7a série B  ( manhã ), p erceb í que era  bem  receb id a, os 

alunos se  mostraram  sim p áticos, e isto  m e deixou  m ais a  vontade. T a lv ez o  fato de ser  um 

p esso a  n ova  na e sc o la  tenha despertado um certo in teresse n os alunos.
In ic ie i a  au la partindo de um a con versa  inform al, onde fa le i d os m eus 

ob jetivos com  relação a  p rática de en sin o, d ep ois in ic ie i o  conteúdo propriam ente d ito, 
u tilize i o quadro para expor um esquem a, o  qual m ostrava a  seq ü ên cia  ló g ica  do que ia  ser 

trabalhado em  sa la  de aula, em  segu ida u tilizei o m apa mundi e o  das antigas c iv iliza çõ es , 
isto  fa cilito u  a  com preensão por parte dos alunos. N este  prim eiro m om ento tentei incentivar 

a turma a  participar d a aula, m as, não fo i p o ssív e l. A credito que isto  ocorreu d evid o ao feto  

de estarem  acostum ados a  só  ouvir e ficar ca lad os, m esm o assim  continuei a  au la e d ep ois 

conclu í com  a  ap licação  de ex ercício . (  v er anexo I ) o  qual d eix ei para ser corrigido  

posteriorm ente.

M inha segunda aula fo i na 7a A , com  o m esm o conteúdo. N e ssa  turma fo i 
bastante sig n ifica tiv o , um a v e z  que tiverm os duas aulas segu idas, daí tiv e  m elhores 

con d ições para expor o  assunto, ou seja , m ais tem po de tranqflilidade. U tilize i o s m esm os 

recursos da au la anterior ( 7a B  ), f iz  um p aralelo  d a  A itigQ idade com  a  atualidade, o  que 

tom ou a  au la m ais interessante, houve um a b o a  participação d os alunos, e le s  se  m ostraram  

in teressados nas co isa s que eu apresentava. M ostrei o M apa das antigas c iv iliza çõ es, 

destacando a  lo ca liza çã o  e a  região que com preendia a  M esopotam ia, em  segu id a u tilizei o 

m apa mundi e apresentei o s p a íses que hoje corresponde esta  antiga região.

A p ós a  exp osição  do conteúdo ap liquei o  ex ercíc io  ( v er anexos ).
O bservação: Durante m inha aula tiv e  a  in terferência d a  caravana da  

educação, com o tam bém  de alguns funcionários que foram  fazer cobranças de m ateriais 

esco la res ex ig id os no período da m atrícula

N a  aula posterior continuei o conteúdo, partindo de um a v isã o  geral da aula  

anterior. Em  segu id a d ei continuidade trabalhando o aspecto cultural, onde enfatizei o 

h oróscopo ( legado m esopotâm ico ). D iv id i a  turma em  grupo de três, distribui o  jornal do 

d ia  - 2 6 /0 4 /9 6 , e p ed i que e les  retirassem  as p rev isõ es d os seu s sign os e analisassem  os 

m esm os, daí abri esp aço  para construção cr ítica  de cada aluno.
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M inha A tuação com o Regente

R egên cia  do 2o Grau

E sta  fo i um a das etapas que con sid erei coimo das m ais d ifíc e is , um a v ez  que 

p a sse i por um a sér ie  crise ex isten cia l. V árias v ezes recorrí ao estabelecim ento de ensino  

para encontrar a  p rofessora  do 3o A no C ien tífico  ( noite ).. para observar a  prática da m esm a. 

T odas as m inhas tentativas foram  frustradas, tiv e  c(ue atuar sem  ter v isto  nenhum  

planejam ento, com o tam bém  sem  ter tido qualquer contate com  a  turma.
F o i no d ia  02  de m aio de 1996 que entrei n a  turma com  a  orientadora L iége, 

estava  com  um certo receio  - pensava: C om o será  que irão m e receb er ? Eu estava  numa 

incerteza enorm e, não sa b ia  em  que terreno estava  pisando.

E sco lh í para trabalhar n essa  aula, um assunto que teve bastante repercussão  

no m ês de abril, fo i o  M assacre do Pará. In ic ie i a  au la m ostrando qual era o  meu ob jetivo , 

em  segu id a tracei no quadro o  esquem a que iríam os trabalhar. E xp liquei com o se  deu a 

distribuição da terra desde o  período co lon ia l até nossos: d ias e em  segu id a identificam os o 

fator determ inante do m assacre no Pará e por fim  aplique: o  ex ercíc io  ( v er anexos ).

N esta  turma, pude perceber que o s  alunos não gostam  de fazer redação, p o is  

m uitos se  m ostraram  in sa tisfeitos em  escrever um texto, m esm o sendo pequeno. Isso  se  deve  

a  d efic iên cia  do ensino que geralm ente não costum a pedir aos alunos que façam  redação.

A pesar das d ificu ld ad es, fo i gratificante ter assum ido e ssa  turma, sig n ifica  

m ais um d esafio  que ven ci. F iquei sa tisfe ita  em  poder v ê  m eu trabalho sendo aceito  por 

alunos que ainda não tinham tid o  nenhum contato com igo. Com  certeza  fiii m uito bem  aceita, 
p o is  m e pediram  para voltar e dar outras aulas.

N o  d ia  03 de m aio de 1996 , m inistrei aulas no I o ano cien tífico  A , B  e C ( 

noite ), nestas turmas j á  estava  m e sentindo um pouco m ais confiante, p o is  tinha tido algum as 

experiências anteriores, estava  m ais segura e m ais preparada; cad a au la que m inistram os é 

um aprendizado a  m ais.

In ic ie i a  au la com  um a con versa inform a], em  segu id a esb o ce i no quadro o 

tem a a  ser trabalhado e distribuí o s textos sobre as b ases d a  socied ad e paraibana ( sécu lo  

X V H ).

Partindo de um a aula exp ositiva-d ia logad a  onde estudam os parágrafo por 

parágrafo, fizem os um a ponte com  o s d ias atuais, o  que gerou um enorm e participação e 

in teresse do alunado. N o  fin al da ex p licação , ap liquei o  ex erc íc io  (  v er anexos ); a  

p rofessora  regente M aria do Socorro aproveitou  e sse  ex ercício  e atribuiu um a nota para o 

bim estre.
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D escaso  com  a Educação

D escaso com  a E ducação (  especialm ente em  H istó ria )

Tam bém  fo i p o ssív e l constatar que no referido estabelecim ento onde atuei 
com o regente durante m eu estág io , a  realidade que v iv e  a  e sc o la  p ú b lica . Sabem os que 

existe um a grande fa lta  de in teresse d os governantes em  dar um a e sc o la  de b o a  qualidade a  

c la sse  m ajoritária e n a  E sco la  E scritor V iig in iu s d a  Gamai e M elo  não é diferente. E ste, pode  

até não ser tão mau estruturado com o outras esco la s que j á  pude com provar, m as as 
con d ições de ensino não são as id ea is, ainda fa lta  m uito para se  chegar realm ente a  uma 

esc o la  que atenda a  c lien te la  que assiste  satisfazendo suas n ecessid a d es e in teresses.

Podem os considerar o feto  que em  n osso  p a ís existem  d o is tip os de esco la , ou 

seja , a  d a  rede privada para aqueles que possuem  um bom  poder econôm ico e a  da rede 

p ú b lica  para aqueles m enos favorecid os econom icam ente. M esm o se  tratando do ensino 

p ú b lico , podem os perceber que ex iste  um a fa lta  de articulação entre o  ensino da rede 

estadual e rede m unicipal, e la s não se  unem par juntas concretizar um a e sc o la  vo ltad a  para o 

in teresse de sua clien te la , tornando assim , m ais fe c il o  a cesso  e  perm anência d os alunos da  

c la sse  trabalhadora n a esco la .

M elizm en te podem os perceber que nas esco la s principalm ente p ú b lica , ex iste  

um d escaso  para com  a  verdadeira aprendizagem  e form ação de p esso a s críticas, 

questionativas e inform adas. S ó  verem os avanços no ensino, quando cada d isc ip lin a  for  

valorizada, principalm ente h istória , que é , sem  dúvida, muito im portante, p o is  pode ajudar a  

construir um a n ova  socied ad e, desde que p assad a de m aneira real e concreta, m ostrando a  

realidade so c ia l de cada c la sse , sua ex istên cia  e seu  valor.

Encontram os d o is tip os de p rofessores, o  real e o  id ea l. O real é aquele que 

geralm ente encontram os, é o  tip o  autoritário, aquele que ex ige silê n c io , atenção; não levando  

em  conta as d iferenças d os alunos, nem  sua realidade. E le  v a lo riza  a  aprendizagem  tipo  

bancária.
O p rofessor id ea l é aquele que age com o um m ediador, cam inha com  os 

alunos, tenta fazer com  que o  aluno to m e-se um ser crítico  e questionador, v a lo r iza  a  cultura, 

a  realidade do aluno. T ip o raro de ser encontrado nas esc o las. E ste p rofessor-id ea l, tom a-se  

cad a v ez  m ais um a m iragem . N a  realid ad e, encontram os p rofessores que negligenciam  o  

conhecim ento h istórico  e passam  a  h istória  de m aneira tradicional e vaga; não questionam ; 
não analisam , não planejam  aulas; não se  preocupam  em  transm itir ao aluno a  com preensão  

dos conteúdos dados. Suas aulas se  processam  tradicionalm ente, ou seja , leitura de liv ro s  

d id áticos, có p ia  do quadro e ex ercíc io s que não levam  a  nenhum a com preensão, ou m elhor 

se  propõem  a  m era m em orização.

O p rofessor real não p laneja, suas aulas são  m onótonas, su a  m etod ologia  e  

recursos d id áticos são  pobres. T a lv ez p ossam os d efin ir o  p rofessor real com o resultado de 

um p rocesso  em  que o s sa lários são  in sign ifican tes, jornadas p esad as, ausência  de recursos e 

de m ateriais d id áticos nas esco la s. E le  tam bém  é resultado de um a form ação universitária  

precária, durante su a form ação jo g a  unicam ente teorias e nega a  prática, não ex iste ligação  

entre ambas.
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D escaso  com  a Educação

N ão h á p or parte d a  U niversidade, que v is e  mudar o  quadro de d iferença em  

que se  encontra o s alunos quando chegam  ao 3° Grau. São p assad os inform ações teóricas, 

m etodológicas e h istoriográfica, não ex iste a  preocupação em  ensinar com o se  resum ir e 

interpretar textos; com o se  elaborar um projeto de pesquisa, etc. E ste aluno que entra no 

Curso de L icenciatura em  H istória , sa i da U niversidade com  um a teo ria  e  sem  nenhuma 

v iv ên c ia  p rá tica  C om o este aluno poderá v ir  a  ser um p rofessor id ea l ? Sabem os que 

durante o  período de estágio  o  tem po é  m uito pouco para se  d esen volver um trabalho 

consistente e que p o ssa  dar bons resu ltados futuros. T om a-se d ifíc il tanto para o  aluno 

quanto para o supervisor se  manterem engajados n a m esm a atividade. E xiste ainda, as 

d ificu ld ades de horário, núm ero elevad o  de alunos para serem  atendidos, m uitas v ezes fic a  

até d ific il a ssistir  a  au la da seu  orientador.
Sabem os que o s cursos de graduação eslão  d eficien tes no caso  esp ec ífico  

história , que é n o ssa  área, precisam os mudar este quadro, ou seja , a  U niversidade d eve levar  

ao aluno a  relação teoría /p rálica , partindo do conhecim ento h istórico , d a  v iv ên c ia  e da  

realidade que d eve ser  trabalhada A ssim , o  professor real p od ería  ser exterm inado, 

surgindo em  seu  lugar o  p rofessor id eal.
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Considerações

As considerações sobre o meu posicionamento referente ao estágio

A pesar de ter enfrentado muitas dificuldades durante o período de estágio o 

considero muito válido , po is tive a  oportunidade de conhecer p ráticas de professores 

diferentes em turm as variadas, ou seja, em turm as d a  T  série, I o ano, 2o ano e 3o ano. A lém  
de te r a  oportunidade de m inistrar aulas, no início senti um certo receio , p o r não ter m uita 
experiência  de sa la  de aula. Felizm ente tive como supervi so ra  um a p esso a  muito competente 
e atenciosa, que me ajudou bastante, geralmente m ostrava minhas falhas e ajudava a  corrigi- 

las.
Quanto ao relacionam ento com alunos e p rofessores das salas, onde atuei 

como regente, foram  ótimas, isto foi um ponto muito positi vo no meu estágio.
Concluo que durante o curto período que atuei como regente, pude partic ipar 

ativamente de um a sa la  de aula. Os resultados foram  bons, pois confirm aram  as minhas 
espectativas em re lação  a  profissão. E m bora se ja  um a categoria desvalorizada p o r parte dos 
poderes públicos e privados, eu me identifico com a  m esm a e de p referência  pretendo 
desenvolver meu trabalho n a  escola  pública.

O estágio me perm itiu com provar que o aluno da rede p ú b lica  de ensino, com 
a  orientação de pessoas qualificadas e com prom etidas com a  educação, pode construir seu 
conhecimento e aprendizagem  de um a m andira  concreta e rea l, tom ando-se assim  um cidadão 

crítico, questionador e capaz de construir um a sociedade m ais digna e igualitária.

“D em ocracia  ? É  dar, a  todos, o mesmo ponto de 
partida. Quanto ao ponto de chegada, isso depende 

de cada um. “
( M ário  Q u itan a)
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 S jX  .
f JtaXoUJluÀ, VjüinJLí-HXK cU (tf-rruadlov
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T exto

O M A SSA C R E  D O  PA R Á

A  concentração fundiária é a lgo  herdado desde o  período co lo n ia l, um a v ez  

que a  distribuição da terra sem pre fo i concentrada nas m ãos de um a pequena elite.

N o  p eríodo co lon ia l a  d istribuição de terras realizad a através das capitanias 

hereditárias, onde o território b rasile iro  fo i d iv id id o  em  quinze fa ixas de terra doadas a  

alguns p riv ileg ia d o s que tivessem  recursos “próprios” para p rod u zi-la  T odavia, o s donos 

das terras não estavam  in teressados, em  d esen v o lv e-la  para produzir para a  população  

n a tiv a  O in teresse fundam ental era  retirar o  m áxim o que pudessem  para suprir o  m ercado  

externo, no caso  cana-de-açúcar.

N o s d ias atuais, a  situação não m odificou, presenciam os um a pequena elite  

que continua concentrando m ilhões de hectares em  suas m ãos sem  produzir para o  

suprim ento das n ecessid a d es b ásicas de su a população, p o is  ainda continua produzindo 

visando o m ercado externo. Produz-se de so ja  em v e z  de fe ijã o  em  quantidade suficiente.

O s sem  terra form am  um continente de 12 m ilhões de p esso a s, núm ero igual 

ao da população do C hile e  três v ezes superior à  do Paraguai.
N o  B ra sil a  im punidade rein a em  tom o d os cu lpados, daí o s  m assacres se  

tom arem  um a constante, um a v e z  que costum a-se nom inar suas chacinas p e lo s lo c a is  de 

ocorrên cia  Carandiru, C andelária, V igário G eral, são o s m ais recentes. Tudo isso  é 

resultado de um. p a ís arcaico , em  que não foram  reso lv id o s problem as estruturais tal com o a  

reform a agrária

E xercício

Partindo do exp osto , escrev a  agora um a pequena redação p osicion an d o-se sobre o 

tem a d iscutido.
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T exto

A sp ectos G erais da S ocied ad e Paraibana (  S éc. X V I I )

N o  sécu lo  XVH a  capitania da Paraíba encontrava-se pouco povoada, p o is  

assim  com o no restante do B ra sil não h a v ia  m uita gente de Portugal d isp osta  a  v ir  para cá. 
O s Portugueses ao chegarem  usam  de todas as m aneiras para obrigar o  índ io a  arar a  terra. 

T al m edida não funcionou diante d a  resistên cia  de um a m ão-de-obra para o s can avia is, a  

C oroa portuguesa percebendo que não con segu ia  escra v izá -lo s im plantou a  escravidão negra 

- Porque o europeu se  adjetivou com o um a raça  superior, as dem ais seriam  subm issas, m eio  

de solucionar a  exploração ( Trabalho ) nas capitanias.
N a  Paraíba não aconteceu d iferente das dem ais, o s  negros eram  capturados na 

Á frica  e trazidos no p orões de n avios para trabalhar na lavoura canavieira, trabalhavam  

exaustivam ente nas p lan tações ou n a pecuária, cultivavam  além  d a cana-de-açúcar, o  m ilho, 

a  m andioca e o  fe ijã o  em  pequenas quantidades pra su b sistên cia  d os senhores eram  m al 

alim entados e estavam  subm etidos a  m aus tratos.

Quanto a  form ação d a socied ad e Paraibana, a  situação não é d iferente do 

restante do B rasil; a  terra Paraibana v a i sendo ocupada, as fam ílias vã o  form ando, um a v ez  

que no in íc io  de su a socied ad e fluíam  para a  capitan ia hom ens - em  su a m aioria - so lte iro s, 
que uniam -se as índ ias continuando a  m estiçagem  que destingue o B rasil. E ra um a fam ília  

patriarcal, onde o  pater fam ília  ex ercia  sobre a  m ulher e filh o s um p oder de m ando quase 

que absoluto. A s m ulheres v iv iam  praticam ente reclu sas, raram ente saíam  e quando saíam  

eram  cobertas e carregadas em  um red e, para serem  v ista s som ente p e la s am igas a  quem  

pediam  licen ça  para visitar.

O s casam entos eram  acertados n a su a grande m aioria  entre o s  p a is dos n o iv o s  

que geralm ente só  se  viam  ao p é do altar.
A  socied ad e era  predom inantem ente m asculina, o s hom ens desde ced o  tinham  

liberdades: farras, con versas em  bares com  b eb id as, etc.
A s m oças só  deixavam  o dom ínio paterno para se  subm eter ao m arido, viviam  

para rezar e obedecer.
Era assim  a  v id a  na capitan ia d a  Paraíba, onde m uita gente sob rev ive ainda  

hoje no E stado. A  escravidão fo i extinta, m as o latifúndio perm anece o  patriarcalism o  

dim inuiu, m as a  subm issão ainda é bastante sig n ifica tiv a

A nalisando o exposto v o cê  acha que atualm ente presenciam os m udanças 

substanciais na. n o ssa  socied ad e ( P araib an a) ?
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T exto

M esop otâm ia é um a palavra de origem  grega que sig n ifica  m éso - M éd io  e 

Potam os - r io , daí ficando conhecida com o região “entre rios” . H oje e ssa  região  

corresponde ao atual Iraque.

A s enchentes d os rios T igre e Eufrates form avam  um a grande rede de canais e 

utilizavam  a  área, o  que proporcionava um lo ca l id ea l para o  cu ltivo  de cerea is e frutos. Em  

decorrência d esse  fator ocorreu um grau de im igração m aior para e ssa  região , o que 

constituiu por m uito tem po um cam po de batalha entre e sses  p ovos.

A  so cied a d e m esopotâm ica estava  d iv id id a  em  duas c la sse s , c la sse  

p riv ileg ia d a  e c la sse  não privilegiada.

A  c la sse  p riv ileg ia d a  era  com posta p e lo s ( Sacerd otes, nobres, m ilitares e 

com erciantes ) , estes m onopolizavam  o poder e a  riqueza e o  saber, v iv iam  d a exploração da  

c la sse  não p riv ileg iad a , e determ inavam  o que as dem ais p esso a s tinham de fazer. E sta  

c la sse  p riv ileg ia d a  acum ulavam  suas fortunas através d a  exploração d os cam poneses, 
artesãos e escravos que form avam  as c la sse s  dos não p riv ileg iad os.

P oliticam ente e ssa  região fo i m arcada por in vasões e conquista de diferentes 

p o v o s e p e la  in ex istên cia  de vários Im périos, o  que acabou centralizando o  poder nas m ãos 

do Im perador, era  representante de deus e su a autoridade esten d ia-se a  todas as cid ad es, 

auxiliado p elo  sacerdote, funcionários e m inistros.

E conom icam ente a  M esopotâm ia tinha por b ase a  agricultura, d evid o a  

fertilidade de suas terras, m as o s p o v o s d esta  região  desenvolveram  tam bém  a  criação de 

gado, o  artesanato, a  m ineração e  um ativo com ércio à b a se  de tro ca

A  cultura m esopotâm ica é resultado dos d iversos p o v o s que a li habitaram. 

M as os p o v o s sum erianos se  destacaram  p or ter dado m aior contribuição neste asp ecto , um a 

v ez  que alguns asp ectos de sua cultura foram  assim ilad os p e lo s dem ais p o v o s da  
M esopotâm ia ( acád ios, b ab ilô n io s, a ssír io s e caldeus ) com o por exem plo: a  escrita  

cuneiform e, a  relig iã o  P o lite ísta  e desenvolvim ento das técn icas h idráulicas.

R elig iã o  - E ra p o lite ísta , isto  é , adoravam  vário s deuses. A creditavam  tam bém  em  g ên ios, 

dem ônios, ad ivin h ações e m agias. Procuravam  tirar todo o p roveito  d a  v id a  m aterial p o is  

não acreditavam  em  outra v id a  após a  m orte.

E scrita  - A  escrita  u tilizad a  p e lo s m esopotâm icos em  geral fo i a  escrita  cuneiform e, criada  

p e lo s sum érios. E sta  era  assim  cham ada p or que o s sin a is era gravados em  pequenas tábuas 

de argila, com  um estilete  em  form a de cunha.
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Anexos

Outros destaques que podem os ressaltar são: o  ano em  12 m eses e a  sem ana 

em  7  d ia s, a  d iv isã o  do d ia  em  24 horas, a  crença nos horóscop os e o s doze sign os do 

Z od íaco, etc.

E xercício

1 )  N o  texto, v o cê  leu  que na form ação d a M esop otãm ia houveram  vários co n ílito s entre os  

p ovos. V ocê ach aq u e ainda h oje ocorrem  e sse s  co n ílito s ? Justifique.

2  ) Partindo do p rin cíp io  de que a  re lig iã o  d os m esopotâm icos era p o lite ísta  (  crença em  

vários d euses ) ,  ex iste  algum a d iferença entre e s s a  relig iã o  e as re lig iõ e s atuais ?

3 )  E xplique com o se  deu a  form ação da M esop otãm ia
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n T v il^  .-CXJ^)\^^Ŵ 5L! ÍW_ ^  y5cv^ L C b > v_ -X <LjélSj\Suv . Í \  <X c íc x  o u ^ U .-

CZ Z .S_\! Í Í ! CX_ ( Rjçrfv'» ^ o u z -  O V r r m '^ v ^  c i^ X - W ^ . 0 A^xc Sc x.  ! .OÍ S  -  

o rr\o -A x ^  Nl  >̂ CL tS \^x \cxV ^Í~  T ^ A u A ' ^AÁNo  f u J A  >̂crc^ x&'  1 A í-  hA ^)C^Xx

C \\yxixY \ 'icxx^Xrc- ^JC O X X  -iL'^i5JvtxX ^  ^ J & S a SÜX, ü  MNl 2 \ o

9  o  ^X X SL ^ A J Ã „ Z . . C ooxyO içX ^ xx 4 WO §á ÓLZ íA§ \  /CX OvjtlaOTv- 

 ̂ ^ W„ A'<C\SZ „ Z 5& o   ̂ Q >© </0 i*-- / A x c u > .

^ A Z Z . W^ W „ „ ! *.„ ^X'0  rO cA t) ( A í1 çoCrC'A~̂  cv A o O  < ^ oA $_ ^ ^ Í W-„ Í ^ A K  ^ sy^ -

o  W . % n  K ÍX ^A íxA tsL X J^ c x  u x ,c x \  CX V x A c y  J  r - v j c x ^ o  1 ^ ^ -

c^ v x c  Z£5K̂ 0 „ U \ K< á \ ç \O  c x  t í^ O v íx ^   ̂ e ^ c ^ ^ x x c x -  ^ c ^ j r x  [\> a < 3 ^  ^  0 c x ^ ~  

^5UxXb * p a x ^ v x 3 _  WU V ’á ! C„ ^ ! ^KW X ^  ^ÍLW^ -KW „ _ o  c ^ o >  - ^



a^ co ^m \' <oemvO Tolt. or\CA_ 'f/ví

O u l x x .  1 Q<Jk f ^  (^ Ç fW n o ^ . y ^ J \S  o L < â jO v _  * L O rrv  9 S

J NO {oSs-díu^O èvo í2<LO '

í ^ j j )  (O ^ rvx  Q r ^ /v í I s h k t õ  -Z Z ^  ! K̂ S ^  K ’ -

\ ^ ^ e i / v c x .  O  ^ ^ Í ú J W K  a S b cftÀ -X x ) \

P 1 R I K ^ K M o ^ n  í > £  \ l \ b f \ ^ .N ^ C - O M t v í n S SKJ'lEMCJOGij

P f t l t O L x 'v ^ .O

\

> J e o L { T K O

£ > o s

U 6 T B / ^

l‘ - ...............- ..... --- . .
___________ _____________

•

è y  ^ O & O V * .  U / r n a  ^ a t a o  «A Íí . 2> 5  l l r r W ^ o  c « v c C x í w 0  

W ^ v x x o (\ 00  ^ > aJv £ _  o  ~\5̂ t ò  ^ O jc^ o SlSvO O t Â o  iU v\  V ^ JC x ío . iW _

^ 9 x > _  J>. ^ ¥ ‘ ^ 0 0  X s u o & x ^ c .A o m



' A o v ,  O < \ o C Í 0 Í Z  O  ^ K o rm ^  ^ ^ WJ Í <JU.*^LWZ ^

ú ~* y A jL r m ^ Ã J ^ " *  \jL X J .& & r>  f Ç ^ J -Q jy ^ jck o  -t*©  r r \£  eX ^ _x . c x ^  ^ Q - ^ j r v ^  c x  ÇL c x  

< W ^ >  /O „ \ Z „ * ^ W„ „ ^  JL c<9 C ^jiym C X ^ d |jv íjM 0 L O  \J<L<^ZVWÔ Z  •

j d o u i ü -  A Í B©  K - é & X j

J Nü Z  'pCjvÁ.ísAo. O •s>~ ^  A jA " "

« > x .  %> u rJ V o iA  ^ o v x x  d ^ * W ^ c c * á  A * n

J \  t o á ü v  À a i .  & ' ê » ) § f à r s  Z ^ ! ; W í *  ^ A M í -

' ’WtíTOcb b©A nnXTo5 •

v 9  ^ j(Jl> í\JL  A © À . O  'p M r n a ç Á A O  ( \ \A f l I 0 u l  Q»okJL o  ^ m Ç / Y A  ^ * U  -

^  r> I   . « ' l" 1 i . . fw . /> t V to fV fl O /V i Z  > \  ̂ v_\ M\  â r> f> 1“*/\ V\0 ^ f X-VvVAk- C)^ H J L . | O O JL/̂ W* á \ \ Z „ |  -OZ  °

feiVOvV^L f VS/m cp x ílo P  n^2' Nl ÂJ  ̂ (^oul AO ' v o l s /o  OE^Nív5^ . VÍ r r o u -

C.Vk <l A«o  J íl ^ No  í^SL ^rvo«v\^L  pcx'pJlX l ^ b ^ v r c ^ L  <r\cx <W>\>iboL~-

A <Z í l © v s ) ^ t õ _  f O O o v  w v j ix r v  tsJK K oa^ -VJZW^J -, 3 ú 9 <J  ̂C\YXÔO

S ^ S L  (Tí U Í 0 J^ Í-O  V lw JcO oX iS sB o  t v ^ o í)  extL5Dr^aaaJvCi:Trx f r \ 0

i fc x ju j jp o  r - a A í V N .  9n> ^ X K ^ O j^ S l^  <^ ,0  CTAU ? A K  ,  ^ © ! V W ! T^^TO -J

^ \ O í í \ f i / c A > i  / f i j  a j ! (V Jt'V notA  V-Q. f / j s e g  /^ÍÍ í A„ ^ Z AÍ Í. ( \ W! §íá \  ü V * W „ Z Í» Í W Z ^  KWÍ 0 <  

< X v \ ) x A  ^ NÍ„ £  ^ U A ÍO '̂O *

JU ^ -c W . ^ ^ '^ 22 /v>* C * - ^ O L / V r v c x ^ o ^ )  O L l-

C O ^ v r^  < L * m O  -*%JL ^ U ^ V A  ^ \C !  f k £  -  $ ^ < ^ 0 .  f ^  ^ A O  v K -  

ÇO^pn* A s i ci ^ \ cX Y \0 -  ^ > csA J2 Ç_C?N \  ^  ^ b e n  r x R ^ O ^  ^ o  f  o á b ^  -

^ v L O  -A. À o  ? J J U o Q jlA í^ O  .

QüUkStbÍ^

0 \ Ò 5 -  (Ò ^ > ^ ^ Ü Z CX  -# ~ fc \c tk  ^ V A iL ^ t ^ O  /K «SI>OÍ C^O^

T jvsw  •

©  ^  f t
VXR__ <vTXP \p ç W  fVvJL —

VQ C iv Jü L  " O I V J A S 2 X s ( N ^  ,e*_ ' ^ S A / s À ' y ç t o  ^ . O ^ o  NjXsACX-

o  V(& í á \ £  rr r \  )

£ /  (i 0  vv^ -Ç /A A 3, K  y> 05 >  J o L r ^ 3 o > J ^ « o ".



___ 4 m m l  / J/ õia . síMjfírftà- / ) ____ S/jl l í__i j l ____ _______

P j _ ^ / o c L a c k i  9 ^ - u  Q . Q i d a c ú  ^ i d L i t n c . c u ? o x y ~ ' í.C/

____ . i k Ç j O / f Q .  / r ? C o  d l t a c L c S  7  -...^ ú j í UJ?l ?á j 4-___________

•jO|nn, f à r ,c/ jn Lr\ l\  cl Qo Pit rio Cign ir ,  ncfonnCq r/q..„,.....dQ_
_ f?afn (í\ (f() ÍI iya l a x t o a 9 jn h  (fhAu\  Qui) J/ '  ca r d u .____
__ —liA lt  trf í> AlXOv CWüàa ------
__ .{?uàià...m ia ...o s ,-. ék liDO ,(Çbn 9 iLLn& .ã ÍL£ i' ccanílaô-

___ flftcsdtiA m ini Çhi.h j, f i lh õfr-_________________________ -
â J Í . . ic n r \  í/ac u CttÜ-,horto , LtòCclb.Q jdfrmêor^ OJd?íclÜ./ S

___ 9LII..Jl a  íLa m & \  q  cíliííica d / P ú c o  m m  r í jd a c o ó ^
‘ <•

f in  rnPí„pi .UyííTrtiH-xr/ Mh ® Q i n a Q n o i n  Ĉ o Ua i õ  
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'-> o U - ^ 0 0 ^  j  ,  X  K jijz d jL  oA ^JU L T prY O - cX X ^ iU V á S ^ O *  JíÍ X^T! A

 ̂ -Cl A.O 2  O-'D ,J \íl U_A£JN.
u  a

'\J .X Z M_<„

JV -Cú^L CZ

Ó

\ Nl L

-'YVL O

2  >c p L c c p c c *  ^ X tX fA ^ o  JKI<Z à i u u  CZ  J e p o D  C *X X

.X X >-o, a |^ 5 Í .X t rn \j_ c<  - 2*1 jOQ^ÂXZK- ->catí>«, x ^ F J J x^

O -p  ^ X h M y 'p  ^crb[_ - 2  ̂ < ^ .x /S - ~ r 7 n X c x _  ẑ>j ^>
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Anexos

Universidade Federal da Paraíba 
Centro de Humanidades - PRAI 
Aluna: Maria Suenia de Sousa Silva

Plano de Ensino

OBJETIVO GERAL:

N o  transcorrer do ano letivo  espera-se que o aluno seja  capaz de 

compreender o  contexto das transform ações P o líticas, econôm icas, so c ia is  e culturais 

ocorridas em algumas socied ad es, desde a  Pré-H istória até a  Idade M édia.

OBJETIVO ESPECÍFICO:

U N ID A D E  I

1 - Questionar o termo Pré-H istória

2 - Identificar os P eríodos d a  Pré-H istória: P a leo lítico , N eo lítico  e Idade dos metais.

3 - Aprender as principais características de cada período da pré-história.

U N ID A D E  D

1 - Com preender com o surgiram as prim eiras c iv ilizações.

2 - Localizar geograficam ente onde surgiram as prim eiras c iv ilizações.

3 - Identificar os principais fatores que influíram decisivam ente no processo  de
surgimento d a  cidade.

U N ID A D E  m

1 - Identificar os principais aspectos da c iv ilização  m esopotâm ica
2 - Localizar onde se  desenvolveu  a  c iv ilização  m esopotâm ica
3 - Identificar os principais p o v o s  que formaram a  c iv ilização  m esopotâm ica.

4  - Citar alguns elem entos da c iv iliza çã o  m esopotâm ica que chegaram até nós.

U N ID A D E  IV

1 - Identificar o  período histórico que corresponde à  Idade M é d ia
2  - Questionar a  afirmação: “A  Idade M éd ia  é a  Idade das Trevas*’.

3 - Com preender as principais características das letras, artes e c iên cias na Idade
M éd ia
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C ONTEÚDO PROGRAM ÁTICO  

U N ID A D E  I

1 - Pré-H istória

1.1 -  C onceito da Pré-H istória

1.2 -  O s grandes períodos da Pré-H istória

1.2.1 - Características dos períodos P a leo lítico , N eo lítico , Idade dos 

M etais.

U N ID A D E  H

2 - A s prim eiras c iv iliza çõ es

2.1 -  O berço das prim eiras c iv ilizações.
2 .2  -  O surgimento da cidade.

U N ID A D E  m

3 - A  c iv iliza çã o  M esopotâm ica.

3.1 - L ocalização da M esopot& nica.

3 .2  - Sum ários, o s  bab ilôn ios, o s  assír ios, o s caideus. 
3 . 3 - 0  legado m esopotôm ico.

U N ID A D E  IV

4 - A  Idade M éd ia

4 .1  -  A  Idade M éd ia  é a  ‘Id a d e das Trevas” .

4 .2  - A s  A rtes, C iências, U niversidades

4 .2 .1  - O Renascim ento.

M ETODOLOGIA

1 - A ulas expositivas dialogadas.
2  - D iscu ssão  dos textos básicos.
3 - Sem inários
4  - U tilização de v ídeo .

AVALIAÇÃO

- Acompanhamento da apresentação de seminários.
- P rova escrita.

- Trabalhos em grupos.
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Anexos

Universidade Federal da Paraíba 
Centro de Humanidades - PRAI 
Aluna: M aria Suenia de Sousa Silva

Prática de ensino

D inâm ica de Grupo

N um a turma de aproximadamente 25 alunos.

A SSU N TO : A  transição d a  socied ad e feudal para socied ad e M oderna - Séc. XV-XDC

OBJETIVO: Fazer com  que o  aluno se ja  capaz de refletir e discutir no grupo o  período de 

transição da sociedade feudal para a  socied ad e moderna.

1* Etapa

D iv id ir  a  turma em grupo de 05 alunos.

2a Etapa

Distribuir a  cada grupo, um determinado aspecto. Portanto temos:

>  01 grupo ficaria  encarregado de trabalhar o conceito de Feudalism o e Capitalismo.

>  02  grupo, trabalharia as v isõ e s  dos historiadores à  cerca  d a  construção temporal 
da

Idade M oderna.

>  03 transição da socied ad e feudal para socied ad e M oderna

>  04  grupo. Expansão econôm ica e geográfica  da socied ad e M oderna

>  05 grupo, este grupo ficaria  encarregado de fazer anotações do que fo i discutido  

nos pontos acim a citado em cada grupo. N o  final tentaríamos montar um discussão  

entre a  turma, d a  seguinte form a
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- Teríam os os 5 grupos localizados em satélite» da seguinte forma.

>  O satélite central co lo ca ria  o  que o  satélite 1, produziu em torno do conceito  do tem a e em  

seguida faria  um a questão para toda a  turma

>  O satélite central co lo ca ria  o que o  satélite 2  produziu em torno das v isõ e s  dos 

historiadores, faria  um a questão para toda a  turma

>  O satélite central co lo ca ria  o  que o  satélite 3 produziu em torno da transição da sociedade  
F X M .

>  O satélite central co lo ca ria  o  que o grupo 4  produziu em  torno d a  expansão econôm ica e 

geográfica  da socied ad e M oderna, em seguida faria  a  questão.O  satélite central depois de 

fazer o levantamento das observações e elaboração das questões, in ic ia  as d iscu ssões de 

form a seqQencial ou se ja  iniciando a  partir do sa té lite l.

Obs.: C ase a  turma não consiga  responder alguma das questões, é o mom ento do professor  
intervir.
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C am p in a G ran de  2 6  d e  ÀbrSiX  d e  1 9 9 6 .
V \

^  *
Mio

R e l a t o ,  q u e  nessa  e a t a b e l i c i m e n t o  d e  e n s i n o ,  E s c o l a  E s t a d u a l  

d e  lf t  e 2® G ra u s  E s c r i t o r  V i r g i n i u s  da  Gama e M e lo , a E s t a g i a r i a  1 

M a r i a  S u ê n ia  d e  S o u s a  S i l v a ,  o b s e r v o u  m in h a s  a u l a s  d e  H i s t ó r i a *  

com o tam bém  l e c i o n o u  d a n d o  a u l a s  p r a t i c a s  d e  H i s t ó r i a  n a s  79 s e r i e s

P o r t a n t o ,  e l a  d e se m p e n h o u  bem  em s a l a  d e  a u l a ,  a p r e s e n t o u  m a­

t e r i a i s  d i d á t i c o s ,  d i s t r i b u i u  t e x t o s  com o s  a l u n o s ,  f e z  e sq u em a  n o ’ 

q u a d r o ,  l e u  o t e x t o ,  J u n t a m e n te  com o s  a l u n o s ,  a p r e s e n t o u  m ap as  

e  d o m in o u  o c o n te ú d o  com c l a r e z a ,  a  mesma d e s e m p e n h o u  o t im o  t r a b a ­

l h o ,  o s  a l u n o s  f i c a r a m  s a t i s f e i t o s  cora a s  a u l a s  d a d a .

A t e n c i o s a m e n t e ,

/h í A  A_________
P r o f e s s o r a

jQ q / 1f o {( -
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R e l a t o ,  q u e  n e s s e  E s t a b e l e c i m e n t o  d e  E n s i n o ,  n a  E s ­

c o l a  E s t a d u a l  d e  12 e  22 g r a u s ,  E s c r i t o r  V Í r g i n i u s  da  Gama e M e lo ,a  

E s t a g i á r i a  MARIA SUÊNIA DE SOUZA SILVA , l e c i o n o u  d a n d o  a u l a  p r á t i c a  

d e  H i s t o r i a  g e r a l  n©3 12 a n o  c i e n t i f i c o  A -B -C .
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UNIVERSIDADE BEDERAL DA PARAÍBA
CENTRO DS HUMANIDADES ' ' ; • :-p; -
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA E CEO GiL'JTIA 

7 -. - ......... CURSO DE HISTÓRIA- 9 -5 .2  .. . .......................... ....  . '

P r o p o s t a  p a r a - a  f a s e -  d a  o b s e r v a ç ã o , n a  p r a t i c a  d e  e n s in o  do C u rso  de' L i c a n -  
c i  a tu ra r  a m -H is  t o  r ia »  ~

A o b s e r v a ç ã o  n a  e s c o l a  d e  e s t a g i o  d e v e  s e r  c o n s id e r a d a  uma p r á t i c a  
p e d a g ó g ic a  -para—o e s t a g i á r i o ,  n a  m e d id a  em que e l e  s e  aprpx'Im e do_. p x o .f e s - 1' 
s o r - r e g e n t e  n a  c o n d iç ã o  d e  p r o f e s s o r  a u x i l i a r »

E s s a  c o n d iç ã o  l h e  p e r m it e  o c o n h e c im e n to  d a  p r á t i c a  p e d a g o g g ic a  do 
p r e f e - s s o r —-regen-t-e-y e v i t a n d o  -o- c o n s tr a n g im e n to  d e  co  1  a c a x t s e i t d i a n t e  do mea

-c o m -- -a t itu d e s , v i g i l a n t e s  e p o l i c i â l è s c ã s .  ... .... . . _____ _
ai o b s e r v a ç ã o  d e v e  s e r  u t i l i z a d a  d e  fo rm a  m a is  a g r a d á v e l ,  a t r a v é s  do 

acom panham ento do e s t á g i o  n a s  a u l a s  do p r o f e s s o r  r e g e n t e .  E s s e  acom panha­
m e n to , n a  n o s s a  o p in iã o  d e v e  s e  p r o c e d e r  a  p a r t i r  d a s  s e g u i n t e s  a t i t u d e s
do e ã t a g iá r T o s  ................. -

a )  p r o c u r a r  o' p r o f e s s o r  -d-a tu rm a  o n d e  v a i  t r a b a l h a r  e c o lo ' c a r - s e  n a
c o n d iç ã o  d e  p r o f e s s o r - a u x i l i a r , p r o c u r a n d o  n ão  e m i t i r  o p i n i õ e s  
ou  s u g e s t õ e s .  A i d é i a  é s e  c o l o c a r  como a u x i l i a r  d a s  p r á t i c a s  
p e d a g ó g ic a s  p e ia n e j a d a s  p e lo  p r o f e s s o r ,  

b ) A o b s e r v a ç ã o  d e v e  s e r  p a r t i c i p a n t e :  -
’. to m a r ” c b n h é c im é h to ’ p r é v io '  'do p la n e ja m e n to  da a u l a ,  t i r a n d o  d ú -  
” v i d a s  s o b r e  o s  p a s s o s  s u g e r i  d o s  "üo p la n o ; ;
. a u x i l i a r  d u r a n te  a  a u la  a t r a v é s  d e :  

e s c r e v e r  no q u ad ro  ( s e - , n e c e s s á r i o  )'; “ g. '
-e o -lo c a r  m apas o u  r e c u r s o s  d i d á t i c o s '  no 'quadro;
a u x i l i a r  n o s  e x e r c í c i o s  a p l i c a d o s  em s a l a  d e  a u l a ( s e  h o u v e s ) .

7 I CHA ' ' 'D E ' OBSERVAÇÃO DQ ESTA G IÁ RIO

1 .  NOME DO E S T A C rl/jíIO  

2-EÍOME. DA .ES
w m m o  ...... , n

g  F .  i a  A  st t  .Q v m ^  f j g ã m i ]  d g 3 S M < * o
i  - g V t i & F t t Q ...............A t - I A A - -
i i M U D o a . . J q í j i m  . .................... a

3 . D lS G IP L I N A _________
4 -NOME DO. -O aílgjX B O B .. i ru . JAA V CAP._________________
5 .H D R ÍR I0 DA AULA g . f l  r ,  Na DA ADDA ’OBSERVADA Õ T  
6.1-12 DE .ALUNOS QtTE PAHTICIPAitAM DA AULA j - P  2 T E U ' U  
7 «ASSUNTO DA AULA P r > l t A ______
3 . TITULO DA AULA . j f A A A y . r i g  A Õ  M

TJESTgES A 5EB31 -'-NOTADAS HO PlllCIO  DA OBSESVAOlO
1 . P la n e ja m e n to  d a  a u la
a ) 0  e s t a g i á r i o  t e v e  a c e s s o  a o  p la n e ja m e n to  d a  a u l a  do p r o f e s s o r - r e g e n t e ?  

( ) SIM ( > 0  NZ O P K

DESCREVER ESSA EXPERIÊNCIA O J q Ç y £ L £ L 2 J & & :A

2 . CONTEÚDO ( d e s c r e v e r  s o b r e  a  e x p o s iç ã o  do c o n t e ú d o , e x p l i c i t a n d o  o d o m ín io ,

J
á. c l a r e z a  da e x p o s iç ã o  , e t c )  „

£1[ j . u i

~  ------- ---------  —  -------- J - ------------ 3 ------------------------ -------------------------------------------- 7 ---------

.r e z a  da e x p o s i ç ã o , e t c ) „ *

o . f l f l u R c r A  d ó  ciA a S f a

& j £ £ ZLAif c  A Í  {  t tN  Í

.VVUUYVUX |oOqx.vXm3 ^ h o J lú L M Aahu&K. <X OL^voe . ^ ---
QXXSL J L à & ò  ' CK /

ClÁM i ( W ^ lÁá aA ^  hyO  o Ux ‘VXLC\JJl Í c L- AJLy Lu x q Cc k . c J^'LGL'1' ~

A M Í 4 Ü
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UNIVERSIDADE EEDERÂL ó 2  p 2 r 2 í M 2  
CENTRO-DE HÜIAANIDADES 

' V-......iJE P S a^ iE lT IO ' DE H IS T fe lA  E GEOSRDITA
-  - ... — ................. ;W 0 .í < K ~ | 1  H i s i t J a i A -  g s . 2

P r o p o s t a - p a r a  a  f a s e  d a  o b s e r v a ç ã o .n a  'p r á t i c a  d e  e n s in o  do C u rso  d e  l i c e u -  
e i a t u r a  em H i s t o r i a / ' ............... ” ” ......... .. • 'Z  ";/-;•••

A o b s e r v a ç ã o  n a  e s c o l a  d e  e s t á g i o  d e v e  s e r  c o n s id e r a d a  tüna p r á t i c a  
p e d a g ó g ic a  p a r a  o e s t a g i á r i o ,  n a  m ed id a  em que e l e  s e  a p r o x im e  do p r o f .e s -  
so-r—r e g e n t e -  n a- c o n d iç ã o  d e  p r o f e s s o r  a u x i l i a r .
— - E s s a  c o n d iç ã o  l h é  p e r m it e  o ' c o n h e c im e n to ' d a  p r á t i c a  'p e d ã g o g g ic a  do 
p r o f e s s o r - r e g e n t e , e v i t a n d o  o c o n s tr a n g im e n to  d e  c o l o c a r - s e  d i a n t e  do n e s  
n o com a t i t u d e s  v i g i l a n t e s  e p o l i c i a l è s c a s .

A o b s e r v a ç ã o  d e v e  s e r  u t i l i z a d a  d e  fo r m a  m a is  a g r a d á v e l ,  a t r a v é s  do 
acom panham ento do e s t á g i o  n a s  a u la s .  do. p r o f e s s o r  r e g e n t e .  E s s e  acom panha­
m e n to , n a  n o s s a ' o p i n i ã o  d e v e  . s e  p r o c e d e r  a  . p a r t i r  d a s  s e g u i n t e s  . a t i t u d e s  
do e s t a g i á r i o :  •* -

a ) p r o c u r a r  o p r o f e s s o r  da turma, o n d e  v a i  t r a b a l h a r  e  c o l o c a r - s e  n a  
c o n d iç ã o  d e  p r o f e s s o r - a u x i l i a r , p r o c u r a n d o  não  e m i t i r  o p i n i õ e s  
o u  s u g e s t õ e s .  A i d é i a  é s e  c o l o c a r  como a u x i l i a r  d á ê : p r a t i c a s -’

----  -- p e d a g ó g ic a s  ...pelaiie j a d a s ..p e lo  p r o f e s s o r .
............... --b)A - o b s e r v a ç ã o -  d e v e  se .r  .p a r t i e i p a n t e r  y:.  . ........... . _ ......  -

• to m a r  c o n h e c im e n to  p r é v io  do p la n e ja m e n to  d a  a u l a ,  t i r a n d o  d u -
- -...........v i d a s  s o b r e  o s  p a s s o s '  s u g e r id o s '  no* p la n o ;  ... ------

.......  - - -   . - a u x i l i a r  -d u ra n te  "a"'aula a t r a v é s  tire-:- - ---- .a •;-? : v — 
e s c r e v e r  no q u a d r o ( se ' . n e c e s s á r i o ) ; . -  1' " i f ”  ”  ’ '..
c o l o c a r  m apas õ u  r e c u r s o s  d i d á t i c o s  no q u ad ro;

.........— - - - a u x i l i a r  n o s  e x e r c í c i o s  a p l i c a d o s  em s a l a  d e  a u l a ( s e  h o u v e s ) .

P IC K , HE OBSERVAÇÃO DO ESEAGlXiilO

•i;i?0®E"B0 ESTAGIAEIO 
2 . SOME ~DA ESCOLÃ TfCTESTA

— ____

—

x L q =,__ \& £ U . Z.  ______________ XSL,

_____ _ i _ ___ :_______iR IO

- ~ S M I E
__ ________

-------- ? 0 Z 0  o
___ ___

4 .  HOME DO 0EIEÍT1AD0R ___ _̂______ __________ _ _ __
5 .  HORÍRIO DA AULA á / R - K  N- DA AULA OBSERVADA 
b.ITô DE ALUNOS QUE PARTICIPARAM DA AULA ' \ v " ’ ' ,

—

7 ; ASSUNTO DA AULA ( ' OL/YÚfc A> OU vO .. .
8 . TITULO DA AULA y íI Z—ir 'Di á Í 77 a  r in__

QUESTÕES A SEREM ANOTADAS HO DláRIO DA OBSERVlOlO 
1 . P la n e  j am ent o da. a u la
a ) 0  e s t a g i á r i o  t e v e  a c e s s o  a o  p la n e ja m e n to  d a  a u l a  do p r o f e s s o r - r e g e n t e ?  

( ) SIM ( X )  'NÃO
DESCREVER ESSA EXPERIÊNCIA

2 .0 0 NTEÚDO( d esc re ve r sobre a exposiç ão do c onteúdo, e x p lic ita n d o  o domínio, 
a, c la re z a  da exposiç ão , e t c ) .

-------° n f t O — ^  g - o - o  r U .  O

----------- 1----------------- --------------- :___ ;___ ____ - ____ ____ _____ ______________ -_________ _ ____  __ __
_Cl . ‘ íàí.u Ç\______ _ r - __________________________ _ ____
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UNIVERSIDADE EEDERAL DA PARAÍBA 
• CENTRO DE HUMANIDADES '

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA E GEOG-ILIOTA i  A" ’
‘ • ....; . CU230 DE H IST(5RIA~ 9 5 .2  - • 1

P r o p o s t a  -p a ra  a  f a s e  d a  o b se r v a ç ã o -  n a  p r á t i c a  d e  e n s in o  do C urso d e  L ic e n ­
c i a t u r a  em H is t o r ia »

-  i ^ l o M / L l O a J a S )

A o b s e r v a ç ã o  n a  e s c o l a  d e  e s t á g i o  d e v e  s e r 1'c o n s id e r a d a  urna p r á t i c a  
p e d a g ó g ic a  p a r a  o e s t a g i á r i o ,  n a  m ed id a  em que e l e  s e  a p r o x im e  do p r o f e s -  
s o r -r e g e r r b e  n a  .co .n d içã o  d e  .prof  e s -so r  a u x i l i a r .  J - -  ..

— - - E s s a  c o n d iç ã o  l h e  p e r m it e  o c o n h e c im e n to  d a  p r á t i c a  p e d a g o g g ic a  do 
p r o f e s s o r - r e g e n t e , e v i t a n d o  o' c o n s tr a n g im e n to  d e  c o l o c a r - s e  d i a n t e  do n o s  
n o com a t i t u d e s  v i g i l a n t e s  e p o l i c i a l è s c a s .

A., ob s e r v a ç ã o , d e v e  s e r  u t i l i z a d a  d e  fo rm a  m a i s ' a g r a d á v e l , a t r a v é s  do 
acom panham ento d o e s t á g i o  n a s  a u l a s  do p r o f e s s o r  r e g e n t e .  - E s s e  acom panha­
m e n to , n a  n o s s a  o p in iã o  d e v e ' s e  p r o c e d e r  a  p a r t i r  d a s - s e g u i n t e s  a t i t u d e s  
do e s t a g i á r i o :

a )  p r o c u r a r  o p r o f e s s o r  da turm a ond e v a i  t r a b a l h a r  e c o l o c a r - s e  n a
c o n d iç ã o  d e  p r o f e s s o r - a u x i l i a r , p r o c u r a n d o  n ão  e m i t i r  o p i n i õ e s  
o_u s u g e s t õ e s »  .A  i d é i a  é- s e - - c o lo c a r  como a u x i l i a r  d a s  p r á t i c a s  
p e d a g ó g ic a s  ..peJtane.jadas p e lo  p r o f e s s o r .  .......... . ... . .A—..,... j r

b )  A o b s e r v a ç ã o  d e v e  s e r  p a r t i c i p a n t e :
. to m a r  c o n h e c im e n to  p r é v io -  do p la n e ja m e n to  d a  .- a u la ,  t i r a n d o  du­

v i d a s  s o b r e  o s  p a s s o s -  s u g e r i d o s  n o --p la n o ;  ; ”
. a u x i l i a r  d u r a n te  a  a u la  a t r a v é s  d e :

-.p/ e s c r e v e r  n o  q u a d ro  ( s e - . n e c e s s á r i o ) ;
c o l o c a r  m apas o u  r e c u r s o s  d i d á t i c o s  no q u ad ro;

• a u x i l i a r  n o s  e x e r c í c i o s - a p l i c a d o s  em s a l a .  d e . a u lá X s e  h o u v e s ) .

'DICE., DE 0 B3ERVAÇÃO DO ESTAGIÃRIQ...... -  - - .......... . .

1» rTOMEEDQ--SSTA-£If  
ÍÍOME DA ES GOL 

3 o DlSCIPLINA

3-IiáR-IO - íã h  x \ /vA-Lpt:• -rW. • C~)&u
hk- DO -E D fA G l.iR IO  ^ i D ^ :  g-c

______ :___

SERIE ' Qg 9.
_______

ORAU D

HOME DO ORIENTADOR
f  T

_ _ — ___I__
5 . IORARIO DA AULA j A lt / Z ; A  N2 DA AULA OBSERVADA 
b.ITS DE ALU1T0S QUE PARTICIPARAM DA AULA \Q  
7 ;  ASSUNTO DA AULA > 7  w k i \
8 . TITULO DA AULA -  :

r\

QUESTÕn o  i.i SEREM ANOTADAS HO DIÃRIO DA OBSERVAÇÃO

_______ — _____________

8 X 0

1 . P l a n e j a m e n t o  d a .  a u l a .

a ) 0  e s t a g i á r i o  t e v e  a c e s s o  a o  p la n e ja m e n to  d a  a u l a  do p r o f e s s o r - r e g e n t e ?  
( ) SIM ( Y )  NÃO

DESCREVER ESSA EXPERIÊNCIA ------------ v --------------------

2 . CONTENDO( d e s c r e v e r  s o b r e  a e x p o s iç ã o  do c o n t e ú d o , e x p l i c i t a n d o  o d o m ín io  
a  c l a r e z a  d a  e x p o s i ç ã o , e t c ) .

im- \  J c \ f LO.
----------- --------- -— ----------------------------—  .. . __________

.. ....... ..

_ ..XX .

3X2--------- i--------------------->__________________________ ,
c\o_ ' xA o_* r Y p  sAG l o l -- |D 0 - v .y -  co^, | s < a a i ú .^ O i n  n r u t o  i r

J á »  w  t o  o  5 ^ » W . e t a ,  } j c n - 3 i >  w

\to . r, '  0 t\ 0 /v \ í n t ^  f~i m  P  rfVvr\ O ,/OJl .
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UNIVERSIDADE EEDERA1 DA PARAÍBA _ __
CENTRO DE H Ü IO T ID A D E S................ _

' ; ' ....  ' DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA E G-EOGRML'TA
-...................... CURSO DE HISTERIA- 3 5 . 2

P r o p o s ta "  p ã r ã  ã  f a s e  d a  o b s e r v a ç ã o  n a  p r á t ic .a  d e  e n s in o  do C urso- de- L io a n -  
c i  a t a r a  e m H I  s  t  o r l a . ' ... -  - ...

A o b s e r v a ç ã o  5 ã  e s c o l a  d e  e s t á g i o  d e v e  s e r  c o n s id e r a d a  ama p r á t i c a  
p e d a g ó g ic a  p a r a  o e s t a g i á r i o ,  n a  m e d id a  em qu e e l e  s e  a p rçgú n ie  do p r o f e s -
s o r - r e g e n t e  n a  c o n â iç ã o  d e  p r o f e s s o r  a u x i l i a r .  ... ___

'E s s a  c d iid iç ã o  l h e  p e r m it e  o c o n h e c im e n to  d a  p r á t i c a 1 p e d a g o g g ie a  do 
p r o f  e s  s o r - r é g e h t  e , e v i t a n d o  o c o n s tr a n g im e n to  d e  c o l o c a r - s e  d i a n t e  dorm es 
mo com a t i t u d e s  v i g i l a n t e s  e p o l i c i a l ê s c a s .

A o b se r v a ç ã o ... d e v e  s e r  u t i l i z a d a  d e  fo r m a  m a is  . a g r a d á v e l , a t r a v é s  do 
_  a ç  om panham ani o do e s t á g i o  n a s  a u l a s —d e - p r o f e s s  o r  r e g e n te ;" ' E s s e  acom panha­

m ento. n a  .n o ss.a  o p in iã o  d e v e  -se  p r o c e d e r  -a~ ~ p artir  d a s  s e g u i n t e s  a t i t u d e s  
do e s t a g i á r i o :  ;

a )  p r o c u r a r  o p r o f e s s o r  de. turm a ond e v a i  t r a b a l h a r  e c o lo c a r - s ,e  n a  
c o n d iç ã o  d e  p r o f e s s o r - a u x i l i a r , p r o c u r a n d o  n ão  e m i t i r  o p i n i õ e s  
o u  s u g e s t õ e s .  A i d é i a  é s e  c o l o c a r  como a u x i l i a r  d a s  p r á t i c a s

..... ... .....  p ed ago .g ic .a s. p e lfca n e ja d a s• p e lo  p r o f e s s o r .
..............bj.A. o b s e r v a ç ã o  d e v a  s e r  p a r t i c i p a n t e :  : *; :..... .' •

.to m a r  c o n h e c im e n to  p r é v io  do p la n e ja m e n to  da a u l a , t ir c u id o  d u -
.........„ ,_ y id a s  s o b r e  o s - p a s s o s -  s u g e r i d o s  no p la n o ;

.. ___ . a u x i l i a r - d u r a n t e  a - a u l a  a tr c x v é s ~ d e : ...... ~ .......... 1
e s c r e v e r  no q u a d r o ( s e  . n e c e s s á r i o ) ; .
c o l o c a r  m apas o u  r e c u r s o s  d i d á t i c o s  no q u ad ro;

....... a u x i l i a r  nos., e x e r c í c i o s  a p l i c a d o s  em s a l a  de a u l a  ( s e  h o u v e s ) .

PIURA ' DE 0-B35RYACI0 DO ESTAGláRIO

1  ;;rrOME DO ESTAGIÁRIO .....: E ~ 1.... ............... ..
- R. NOME-BA" ES-OOliA. "DO"' ESTAO-IÍRIO F 7 .  0. 6  -

Z  s E t a i t " - «4 » 'f C
a . .10ME DO ORIERÍERDOR l o  16 G> c-

_ ____

GRACJ ... -

5.EDRARI0 DA AULA OFOCT^<RS DA AULA OBSERVADA 1 F
o.R o DE ALU1T0S QUE PARTIÇIPARAM DA AUDI 
7 : ASSUNTO 
8 . TITULO D

____ ________ _------- ----  - V, — —  — ------------ ~  w  

DA AULA — .—t .   __________________ _____ ____ ____ _________ —.___

_______ _ Ã _ ___— —  _ _____ -A _______________________ __ ______

QUESTÕES A SEREM ANOTADAS RO DIÁRIO DA OBSBRYACtãO 
1 . P la n e ja m e n to  d a  a u la
a ) 0  e s t a g i á r i o  t e v e  a c e s s o  a o  p la n e ja m e n to  d a  a u l a  do p r o f e s s o r - r e g e n t e ?

( ) SIM (X ) N2b
DSSCpVER ESSA EXPERIÊNCIA N C w  ________ X -V  ; V '  ' Í W Q a O

H c * ’- ' ' • > r<>/ g - g - A \ < o

2 . 0 0 N T E IÍD 0 (d escrev er  s o b r e  a  e x p o s iç ã o  do c o n t e ú d o ,e x p l i c i t a n d o  o d o m ín i 
a  c l a r e z a  d a  e x p o s iç ã o  , e t e ) „ ...

,çy
— Ca a. á,Új -Q. &  CJct -

lí& z jg ' (Ú  h

-
r , AA

_____ __ ____ ___ ____________________ ______ OL U-C?
- r , ----- ú ü ......... ............................ ..  • --------- --  -------- -— ------------------- A w A ------- -------- — _____ _________ ______ _______ ________ . . . . . .  . .  . . . .  . .. .  . . . . .  --------- -------- --

----- i-------------- _ --- :—  ---------- --------------.A ; ;s . . . .____ _____ _____ ____ ___

A .’ ( 4  e l j  d o *A j U d  V y r f C ^  c v ^ o lò

\S>oÀ ,  l̂ cUcA-

U m /z .  k .„ A .- í i s J a . A t  -A jL r ^ r M  JL /v ) n foj?y\AACC)(--)



UNIVERSIDADE BEDERAL DA PARAÍBA 
CENTRO DE HUMANIDADES.
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA E - CEOGIAATA" ' '
CURSO DE HISTÓRIA- 9 5 .2  --------  • ..... . *’

• P r o p o s t a  p a r a  a  f a s e  d a ^ o b s e r v a ç ã o  n a  p r á t i c a  d e  e n s in o  do C urso d e  L ic e n ­
c i a t u r a :  em H i s t ó r i a ,  .....

A o b s e r v a ç ã o  n a  e s c o la ,  d e  e s t a g i e —d e v e  s e r  c o n s id e r a d a  uma " p r á t ic a  
p e d a g ó g ic a  p a r a  o e s t a g i á r i o ,  n a  m ed id a  em que " e le  s e  a p r o x im e  do p r o f e s -  
s o r - r e g e n t e  n a  c o n d iç ã o  de p r o f e s s o r  a u x i l i a r ,

E s s a  c o n d iç ã o  l h e  p e r m ite , .o c o n h e c im e n to  d a  p r á t i c a  p è d a g o g g ie a  do 
•'•profè s s õ r - r e g e n t e , e v i t a n d o  o c o n s tr a n g im e n to  d e  c o l o c a r - s e  d i a n t e  do n e s  

— mó C"0in‘ " a t i t u d e s  v i g i l a n t e s  e p o l i c i a l è s c a s .
A o b s e r v a ç ã o  d e v e  s e r  u t i l i z a d a  d e  fo r m a  m a is  a g r a d á v e l ,  a t r a v é s  do 

acom panham ento do e s t á g i o  n a s  a u l a s  do p r o f e s s o r  r e g e n t e , . . .E s s e  a com p an h a-  
__ m en to  9 n a  n o s s a  o p i n iã o  d e v e  se"  p r o c e d e r  a  p a r t i r  d a s  s e g u i n t e s ,  a t i t u d e s
.. d o „ ...esta g la r-io  s- - — ............. - ' ' " . ... H  ..

a )  p r o c u r a r  o p r o f e s s o r  d a  turm a on d e v a i  t r a b a lh a r  e c o l o c a r - s e  n a  
c o n d iç ã o  d e  p r o f e s s o r - a u x i l i a r , p r o c u r a n d o  n ão  e m i t i r  o p i n i õ e s  
o u  s u g e s t õ e s .  A i d é i a  é s e  c o l o c a r  como a u x i l i a r  d&s p r á t i c a s  
p e d a g ó g ic a s  p e la n e  jo .d a s  p e lo  p r o f e s s o r .

___ .. .b.)A o b s e r v a ç ã o  d e v e  s e r  p a r t i c i p a n t e : . . _____  .
... ......to m a r  c o n h e c im e n to  p r é v io  do p la n e ja m e n to  da a u l a ,  t i r a n d o  '• du­

v i d a s  s o b r e  o s  p a s s o s  s u g e r i d o s  no p la n o ;  ..... .....................  .......
. . . . . .  ..... -... . a u x i l i a r  d u r a n te  _a' a u la  a t r a v é s  d e :  _ ......  -

.. . ... . ....... - e s c r e v e r - n o  quo,dro'("Sa“. ' n e c e s s á r i o ) ; ;r  - - -
c o l o c a r  m apas o u  r -e c u r s o s  d i d á t i c o s  no q u ad ro;
a u x i l i a r  n o s  e x e r c í c i o s  a p l i c a d o s  em s a l a  de a u l a ( s e  h o u v e s ) .

RICH.,. DE OBSERVAÇÃO DQ ESTAG-IÃRIQ

A  HOME DO S S T A G lU lO  Y g V n  fr / lQ X X l ctf 
•Rí NOME DA ESCOLA' DO^BSTÃGIÃRIO t , A q. ÃJ>
3. DISCIPLINA- ____ Z SÉRjEE ' ^ 3  M  ’ ..- GRAU ""' Tfe CUXê i ÍX
4A iO ffi DO 'ORIENTADOR W cíX L X X .  1 P °  *  ^ n' ' ^  A
5 . iJQRÃRIO DA AULA N2 | Z  Z 0 Z Z K̂ú < 1 0 ! Z | Z

b.N 9 DE ALUNOS QUE PARTICIPARAM DA AULA \ K C
7 ; ASSUNTO DA AULA À  Q já „ UA ÜX x j ÍX
õ. TITULO DA AULA __.J\(0 0  r\r> ^ P n rf\5/ w\, , '

QUESTÕES A SEREM ANOTAUAo NQ DIÃRIO DA OBSERVAÇÃO
7Z . P la n e  j am en t o da. a u la ,
Cl )o  e s t a g i á r i o  t e v e  a c e s s o  a o  p la n e ja m e n to  da a u l a  do p r o f e s s o r - r e g e n t e ?  

( ) SIM ( X )  NÃO
DESCREVER ESSA EXPERIÊNCIA __ — ____- X ___ _________  X  ____ í__ _

''\ c jC-:S - -.'A, .-V : =_ S.C

2 , C O N T E Ú D O ( d e s c r e v e r  s o b r e  a e x p o s i ç ã o  d o  c o n t e ú d o , e x p l i c i t a n d o  o  d o m í r l o
a  c l a r e z a  d a  e x p o s i ç ã o , e t c ) .

— XX Âl
4X

:__x .



UNIVERSIDADE BEDERAL DA PARAIM
CENTRO DS HÜIAUTIDADES —........  - ---- ...............
DEPAISAMENTO DE HISTÓRIA E-GEOGíLiEIA . ................
GUISO DE H ISTÓRIA- 9 5 * 2  A - ... - -  , ......

P r o p o s t a  p á r a  a  f a s e ’ d a  o b s e r v a ç ã o  m  p r á t i c a  d e  e n s in o  do- C u rso  d e  L ic e n ­
c i a t u r a  em " H is t o r ia i  ' • ~~ —• • ' !i-

A o b s e r v a ç ã o  n á " e s c o l á  d e  e s t á g i o  d e v e  s e r  c o n s id e r a d a  uma p r á t i c a  
p e d a g ó g ic a  p a r a  o e s t a g i á r i o , n a  m e d id a  em que e l e  s e  a p r o x im e  do p r o f e s -
s o r - r e g e n t e  n a  c o n d iç ã o  d e  p r o f e s s o r  a u x i l i a r .  —-- -------  -

E s s a  c o n d iç ã o  l h e  p e r m it e  o c o n h e c im e n to  d a  p r á t i c a  p e d a g o g g ic a  do 
, r o f e s s o r - r e g e n t e l  e v i t a n d o  o c o n s tr a n g im e n to  d e  c o l o e a r - s e  d i a n t e  dó - m es  
mo com a t i t u d e s  v i g i l a n t e s  e p o l i c i a l á s e a s .

A o b s e r v a ç ã o  d e v e  s e r  u t i l i z a d a  d e  fo rm a  m a is  a g r a d á v e l ,  a t r a v é s  do 
acom p anh am en to do e s t á g i o  n a s  a u la s  do p r o f e s s o r  r e g e n t e .  E s s e  acom panha­
m en to  n a  n o s s a - o p i n i ã o  d e v e  s e  p r o c e d e r  a  p a r t i r  d a s  s e g u i n t e s  a t i t u d e s  
do e s t a g i á r i o :  ... - v - !

a )  p r o c u r a r  o p r o f e s s o r  d a  tu rm a o n d e  v a i  t r a b a lh a r  e c o l o c a r - s e  n a  
c o n d iç ã o  d e  p r o f e s s o r - a u x i l i a r ? p r o c u r a n d o  n ão  e m i t i r  o p i n i õ e s

....  ou  s u g e s t õ e s .  A i d é i a  é s e  c o l o c a r  como a u x i l i a r  d a s  'p r á t i c a s
p e d a g ó g ic a s  p e la n e j a d a .s  p e lo  p r o f e s s o r .

b )  A o b s e r v a ç ã o , deve. s e r  p a r t i c i p a n t e :
........... ...  . to m a r .. c o n h e c im e n to  p r é v io  do p la n e ja m e n to  d á  a u l a ,  t i r a n d o  d u -

....... .-. v i d a s  s o b r e  o s  p a sso s ... s u g e r i d o s  no p la n o ;
. a u x i l i a r  d u r a n te  a  a u la  a t r a v é s  d e :  

e s c r e v e r  no q u ad ro  ( s e - . n e c e s s á r i o ) ;
__  , c o l o c a r  m apas o u  r e c u r s o s  d i d á t i c o s  no q u ad ro;

a u x i l i a r  n o s  . e x e r c í c i o s  a p l i c a d o s  em s a l a  d e  à u l a ( s e  h o u v e r ) .

A lO íh. DS OBSERVAÇãO DQ ESTAGIÁRIO

1 - líO M E --B O :-E 3 í.i® ía iQ  S n .Ü M .r t-  , - l í  n . K a  d / i
ri.NOMS -M  -E3G0EA TO ESTA G lbtlO  f i A  5 r ã j A . , h  A A

D i s c m i K A  g u h á n o . í*SERIE GRJAU $ < T

A.NOME DO ORIENTADOR ...k iW iix  4 K \A>W j r \o o b n ã  
5 . HORÁRIO DA AULA ^  m  DA AUIÍA OBSERVADA
5 . IIP- DE ALUNOS QUE PARTICIPAuAM DA AULA
7 ;  ASSUNTO DA AULA 
8 . TITULO DA AULA

a o

_ _______

QUESTÕES A SEREM ANOTADAS NO DláEIO  DA OBSERVAClO
1 . P la n e ja m e n to  da. a u la .
a ) 0  e s t a g i á r i o  t e v e  a c e s s o  a o  p la n e ja m e n to  d a  a u l a  do p r o f e s s o r - r e g e n t e ?  

( ) SIM ( ) NnO
DESCREVER ESSA EXPERIÊNCIA

___

2 .  (A  ITT AU DO ( d e s c r e v e r  s o b r e  a  e x p o s i ç ã o  d o  c o n t e ú d o  , e x p l i c i t  a n d o * ” o d o m í n i o  ,

a  c l e r r e z a  d a  e x p o s i ç ã o  9 e t c ) .
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UNIVERSIDADE BEDERAL DA PARAÍBA 
CENTRO DE HUMANIDADES.
DEPAIITAMENTO DE HISTÓRIA E GEOOIAJÍ’IA 
CURSO DE HISTÓRIA- 9 5 .2

P r o p o s t a  p a r a  a ' f a s e  d à  ò b s e f v a ç ã õ  n a ' p r á t i c a  d e  e n s in o  d o C u rso  d e  L i c e n ­
c i a t u r a  em H i s t ó r i a .  ~ ........

A o b s e r v a ç ã o - n a  e s c o l a  d e  e s t á g i o .. d e v e  s e r  c o n s id e r a d a  uma p r á t i c a
p e d a g ó g ic a  p á r a  o' e s t a g i á r i o , n a  m e d id a  em q u e ~ 'ê le  s e  a p r o x im e  do p r o f e s ­
s o r - r e g e n t  e n a  c o n d iç ã o - d e  p r o f e s s o r  a u x i l i a r ,  -

E s s a  c o n d iç ã o  l h e  p e r m it e  o c o n h e c im e n to  d a  p r á t i c a  p e d a g ó g g ic a  do 
p r o f e s s o r - r e g e n t e , e v i t a n d o  o c o n s tr a n g im e n to  d e  c o l o c a r - s è ^ d i a n t e  do m es
Áò com a t i t u d e s " ' v i g i l a n t  e s  e p h l i c i a l é s c a s . *   ---- -••• •

A o b s e r v a ç ã o ' d e v e  s e r  u t i l i z a d a  d e  fo rm a  m a i s - a g r a d á v e l , a t r a v é s - d o  
acom panham ento do e s t á g i o  n a s  a u l a s  do p r o f e s s o r  r e g e n t e .  E s s e  acom panha­
m e n to , n a  n o s s a  o p in iã o  d e v e  s e  p r o c e d e r  a  p a r t i r  d a s  s e g u i n t e s . a t i t u d e s  
do - • e s  t  a g i  á r  i  o-t -   —....... ............. .
------ ----  a ) p r o c u r a r  o. p r o f e s s o r ,  d a  tu rm a o n d e  v a i  tr a b a lh a r ^  e c o l o c a r - s e  na

c o n d iç ã o  d e  p r o f e s s o r - a u x i l i a r , p r o c u r a n d o  nao  e m i t i r  o p i n i o e s  
o u  s u g e s t õ e s .  A i d é i a  é s e  c o l o c a r  como a u x i l i a r  d a s  p r á t i c a s  
p e d a g ó g ic a s  p e t a n e j a d a s  p e lo  p r o f e s s o r .  

b )A  o b s e r v a ç ã o  d e v e  s e r  p a r t i c i p a n t e :  r  ;
•- , to m a r...c .o n h ec im en to  p r é v io  ,d o  p la n e ja m e n to  da a u l a ,  t i r a n d o  d y -

-----  -- - v i d a s  s o h r e  o s  p a s s o s  s u g e r i d o s  rio p la n o ;
, a u x i l i a r  d u r a n te  a  a u l a  a t r a v é s  d e : .  " ...g ' ”’ y

--------e s c r e v e r  no q u a d r o (s e .. .  n e c e s s á r i o )  |
* -  — - - c o lo c a r  m apas o u  r e c u r s o s  d i d á t i c o s  n o _ q u a d to ;

a u x i l i a r  n o s  e x e r c í c i o s  a p l i c a d o s  em s a l a  de: a u l a ( s e  h o u v e s j .

l - I l í l , .....DE-QB3ERYACãQ DQ ESTAGIÁRIO

1.N0ME DO ESTRGláDIO iQ/y»Po-: ú  -
2; NOME DA 
3 . D l SCI D ili'
4.IÍÒME D0‘ ORIENTADOR

ESCOLA DO ESTÃCIZ RIO Í .̂ P 5Lg QimuRÓo. , n o- CA. e Opnpfc?
’ Z  s í r a ....f *  H . \

ORIEEfADOR~ h  ÍQJfo ; ....... ...  ---------- - -  - - -  • -
5 . HORÁRIO DA "AULA ^  ^  <»fi DA "AULA—OBSERVAD^. Q - a ix V ^ v ...............................
6 .  H2 DE ALUITOS QUE PARTICIPAAAM DA AULA ' Q ã ' o  L  rr\t& ____________________

P cvA o. ftK CM-.Qu-P>.C^
;ASSUNTO DA A U L n _______

8 . TITULO LA AULA ' H , r O . .

 ÜBSTgBS A 3E3JSI AHOT.ADAS HO Dl/iEIO DA OBSSIíYAClO 
1 . P la n e  j am en t o do, a u l  a
a ) 0  e s t a g i á r i o  t e v e  a c e s s o  ao  p la n e ja m e n to  d a  a u l a  do p r o f e s s o r - r e g e n t e ?  

( ) SIM ( X) NZ O
DESCREVER ESSA EXPERIÊNCIA -  - — y  - .......— y  ______  ________

_C:±.r<X\ gau. , , A Q\ r\  JXuax

2 .  O O N T E Ó D O ( d e s c r e v e r  s o b r e  a  e x p o s i ç ã o  d o  c o n t e ú d o , e x p l i c i t a n d o  o  d o m í n i o ,

a  c l a r e z a  d a  e x p o s i ç ã o , e t c ) .

A
S U L : : — __________________

j q f t X P r . .  SL.

Dú Z ^_ LZ

______ _____

n u . £
o

-

______
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UNIVERSI DADE EEDERAL DA PARAÍBA 
CENTRO DE HUMANIDADES.
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA E G-EOG-ILA'TA 
CURSO DE HISTÓRIA- 9 5 .2

Q . R 3 0  W g l A é

P r o p o s t a '  p a r a  a  f a s e  d a  o b s e r v a ç ã o  n a  p r á t i c a  d e  e n s in o  do C u rso  d e  L ic e n ­
c ia t u r a "  ém H i s t o r i a .  ' ;  - ' __

A o b s e r v a ç ã o  n a  e s c o l a  d e  e s t á g i o  d e v e  s e r  c o n s id e r a d a  uma p r á t i c a  
p e d a g ó g ic a  para*'o e s t a g i á r i o , n a  m ed id a  em que e l e  s e  a p r o x im e  do p r o f e s -  
s o r - r e g e n t e - n a r * c o n â i ‘çã o  de p r o f e s s o r  a u x i l i a r .

E s s a  c o n d iç ã o  l h e  p e r m it e  o c o n h e c im e n to  d a  . .p r á t i c a ,  p e E a g o g g ic a  do 
p r o f e s s o r - r é g é n t e ,  e v i t a n d o  o c o n s tr a n g im e n to  d e  c o lo .c a r - s e  d i a n t e  .d o  n o s  
mo-~eom—a t i t u d e s - v i g i l a n t e s  e p o l i c i a l é s c a s .
.......... - A o b s e r v a ç ã o  d e v e  s e r  u t i l i z a d a  d e  fo rm a  m ais- a g r a d á v e l ,  a t r a v é s  dc
acom panham ento do e s t á g i o  n a s  a u l a s  do p r o f e s s o r  r e g e n t e .  E s s e  acom panh a­
m e n to , n a  n o s s a  o p in iã o  d e v e  s e  p r o c e d e r - a  p a r t i r - - d a s ' s e g u i n t e s  a t i t u d e s
do e s t a g i á r i o :  _ .....  • • • ...................... ......- .......... .......

a ) p r o c u r a r ,o  p r o f e s s o r  d a  tu rm a o n d e  v a i  t r a b a l h a r  e c o l o c a r - s e  n a  
c o n d iç ã o  d e  p r o f e s s o r - a u i x i l i a r ? p r o c u r a n d o  não  e m i t i r  o p i n i õ e s  
ou  s u g e s t õ e s .  A i d é i a  é s e  c o l o c a r  como a u x i l i a r  d a s  p r á t i c a s  
p e d a g ó g ic a s  p e la n e j a d a s  p e lo  p r o f e s s o r .  “ ’ . «

_________b.)A., o b s e r v a ç ã o  d e v e  s e r  p a r t i c i p a n t e  :
... _ ...tom ar, c o n h e c im e n to  p r é v io -  do p la n e ja m e n to  d a 'a u l a f t i r a n d o  .'du­

v i d a s  s o b r e  o s  p a s s o s  s u g e r i d o s  no p la n o ;  -
....... . . . a u x i l i a r  d u r a n te  a  a u l a  a t r a v é s  d e :  .........

................ .e s c r e v e r ..n o  q u ad ro  ( -se - . n e c e s s á r i o )  5 - -* ~  g
c o l o c a r  m apas o u  r e c u r s o s - d i d á t i c o s  no q u a d rç;
a u x i l i a r  n o s  e x e r c í c i o s  a p l i c a d o s  em s a l a  d é ‘ a u l a ( í 3e I jo u v e s ) .

PICHA DE OBSERVACãO DO ESTAG-IÚRIO

AGL í ÇJÈO á m o i l A . ___ n ____ _ ___ _____________________________________ ___
O IA  DO ESTAE-láuRÍO _______ __ __________________ ______ _ ____________

1.N0ME DO ESTO 
th. NOME DA ESCOL 
3 o D l Sei-BDTitA - _ ______ __
4 . NOME DO-ORIENTADOR' I ? Z Í  ^
5 . HORÍRIO DA AULA CLá ^  N2 DA "AULA OBSERVADi
6 .  NS DE ALUNOS QUE PARTI ClPAuAM DA AULA

—

7 ; ASSUNTO .DA AULA 
8 . TITULO DA AULA ___

rvA &

- _

QUESTÕES A SEREM ANOT.JDnS NO DIÚRIO DA OBSERVACãO 
1 . P la n e  j am en t o d a  a u la .
a ) 0  e s t a g i á r i o  t e v e  a c e s s o  a o  p la n e ja m e n to  d a  a u l a  do p r o f e s s o r - r e g e n t e ?  

( ) SIM ( tf )  NnO
DESCREVER ESSA EXPERIÊNCIA -----------  v  — -------

2 . CONTEÚDO ( d e s c r e v e r  s o b r e  a  e x p o s iç ã o  do c o n t e ú d o , e x p l i c i t a n d o  0 d o m ín io ,  
a  c l a r o z a  d a  e x p o s i ç ã o , e t c ) .

o n  0(0x7 ___ ^ . Q a V o J L  a __ J b t ó X  ,
u -&có L joiW Q e__ a ____£  a X $ u _ e  q j s> A v y\ QtAGCo .



UNIVERSIDADE SEDERAL DA PARAÍBA 
CENTRO DE HUMANIDADES 

•DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA E CEO GRATA  
CURSO DE HISTÓRIA- '9 5 .2  ~  ' ' ' v'

P r o p o s t a .p a r a .  a  f a s e  d a - o b s e r v a ç ã o  n a  p r a t i c a  d e  e n s in o  do C u rso  d e  L ic e n ­
c i a t u r a  em .H is to r ia ,» . • , . . . . .  .f

A o b s e r v a ç ã o  n a  e s c o l a  d e  e s t á g io -  d e v e  s e r  c o n s id e r a d a ,  uma p r á t i c a  
p e d a g ó g ic a  p a r a  o e s t a g i á r i o ,  n a  m e d id a  em que e l e  s e  a p r o x im e  do p r o f e s -  
s o r - r e g e n t e  n a  c o n d iç ã o  d e  p r o f e s s o r  a u x i l i a r ,

E s s a  c o n d iç ã o  l h e  p e r m it e  o c o n h e c im e n to  d a  p r á t i c a  ^ p ed agogg ica , do 
p r o f e s s õ r - r e g e n t e , e v i t a n d o  o c o n s tr a n g im e n to  d e  c o l o c a r - s e  d i a n t e  do n e s  
mo com' a t i t u d e s  v i g i l a n t e s  e p o l i c i a l è s c a s .

A o b s e r v a ç ã o  d e v e  s e r  u t i l i z a d a  d e  fo rm a  m a is  a g r a d á v e l ,  a t r a v é s  do 
acom panham ento do e s t a g i o  n a s  a u l a s  do p r o f e s s o r  r e g e n t e .  E s s e  acom panha­
m en to -, n a  n o s s a  o p in iã o  d e v e  s e  p r o c e d e r  a  p a r t i r  d a s  s e g u i n t e s  a t i t u d e s  
do e s t a g i á r i o : — -

a ) p r o c u r a r  o p r o f e s s o r  da turm a o n d e  v a i  t r a b a l h a r  e c o l o c a r - s e  n a  
c o n d iç ã o  d e  p r o f e s s o r - a u x i l i a r , p r o c u r a n d o  n ão  e m i t i r  o p i n i õ e s  
ou  s u g e s t õ e s .  A i d é i a  é s e  c o l o c a r  como a u x i l i a r  d a s  p r á t i c a s  
p e d a g ó g ic a s  p e la n e j a d a s  p e lo  p r o f e s s o r .

" ' b )A  o b s e r v a ç ã o  d e v e  s e r  p a r t i c i p a n t e : ... . ............ •
. t o m a r  c o n h e c im e n to  p r é v io  do p la n e ja m e n to  da a u l a ,  t i r a n d o  dú­

v i d a s  s o b r e  o s  p a s s o s  s u g e r i d o s  no p la n o ;
. a u x i l i a r  d u r a n te  a  a u la  a t r a v é s  d e :  

e s c r e v e r  no ...quadro ( s e n e c e s s á r i o ) ;  
c o l o c a r  m apas o u  r e c u r s o s  d i d á t i c o s  no q u ad ro; 
a u x i l i a r  n o s  e x e r c í c i o s  a p l i c a d o s  em s a l a  d e  a u l a ( s c  h o u v e s ) .

f I CH- . DE QB3SRVAC&0 DO < 1 § Z ? N A0 N K

| K  1 < § Z ? XíÍ< N K  A q K iX K  G c C i v c a  h . S Q W í a .

E "

m  | Z  Z 0 Z Z  O ú < 1 0 ! Z | Z

4 . NOME DO ORIEIRADOR * KAnni

- —

. . . .  c a  __ _____________ __ ___________________
' -fOMS DA BoCOiA DO ESTACDAUIO p . , Ç . c tg  \> ri?<  A íUjL h £ C c .u ip >-\ V hKCUAAuZo 

DISCIPLINA i m ã f e v M C X  E fR I  GBATJ

___ Í ? A K í X
5.IIDRAKI0 DA AULA
b .ííS  DE A1D1I0S CJJE PAmCIPAJlAM  BA. ADIA .
l • ASSUNTO DA ATJ1A. __ ___
8 . TITULO DA AULA _ g ____ í ________

| 1 < § K1 <  Z  < 1 | 1 ?  Z ; ú ú Z Z Z K  ; K | NA0 N K  | Z  Kú < 1 ? á Z W AK

1 . P la n e ja m e n to  d a  a u la
a ) 0  e s t a g i á r i o  t e v e  a c e s s o  a o  p la n e ja m e n to  d a  a u l a  do p r o f e s s o r - r e g e n t e ?

( ) SIM ( ) NãO
DESCREVER SG3A EXPERIÊNCIA

----------- — ___________ -
J )>

2o CONTEÚDO ( d e s c r e v e r  .sob re a  e x p o s iç ã o  do c o n t e ú d o , e x p l i c i t a n d o  o d o m in ie , 
a  c l a r e z a  d a  e x p o s i ç ã o , e t c ) .

C I .v,r l«K

EL

-

— — !— — -< QAJZ RRA----d m .. / A Í Z .Z Z , / K

.r ^ v t t  ÁnXí .Z W

r7 > u

IL-LL., U..V j 

------ _ ---------

/ v -2 ^ A r y r j& J ^ o O '^  c :J a A  fê y 7a .

R  i/y v u À n ia d o < y ia j£ _ z _  /a ix a < A v w ía ^ < ? ( K  5 * —

C a ^ l a y v ^ o  -U 5 Jã j ? . / d o u



UNIVERSIDADE BEDERAL DA PARAÍBA 
CENTRO DE HUMANIDADES 
DEPAItTAMENTO DE HISTÓRIA E CEOGRABIA 
CURSO DE HISTÓRIA- 9 5 .2

P r o p o s t a  p a r a  a  f a s e  d a  -o b s e r v a ç ã o  n a  p r a t i c a  de- e n s in o  do C u rso  d e  L ic e n ­
c i a t u r a  em H i s t ó r i a , ...................  ....... — - - — ~

-A  o b s e r v a ç ã o  n a  e s e o l a  d e . e s t á g i o  d e v e  s e r  c o n s id e r a d a  uma - p r á t i c a  
p e d a g ó g ic a  p a r a  o - e s t a g i á r i o  , n a  m ed id a  em que e l e  s e  a p r o x im e  do p r o f e s ­
s o r - r e g e n t  e  n a  -c o n d iç ã o  d e  p r o - f - e s s o r - a u x i l i a r „   - - -  ••• •- - : -̂=- 

E s s a  c o n d iç ã o  l h e  p e r m it e  o c o n h e c im e n to  d a  p r á t i c a  p e d a g ó g g ic a  do 
p r o f e s s o r - r e g e n t e , e v i t a n d o  o c o n s tr a n g im e n to  d e  c o l o c a r - s e  d i a n t e  do m es
mo -oonr a r t i t u d e s  v i g i l a n t e s  e - p o l i e i - a l è s e a s . ................... - - ... -
------- A- o b s e r v a ç ã o  d e v e  s e r  u t i l i z a d a  d e  fo rm a  m a is - a g r a d á v e l - ,  a t r a v é s ,  do
acom panham ento do e s t á g i o  n a s  a u l a s  do P r o f e s s o r  r e g e n t e .  E s s e  acom panha­
m ento;, n a  n o s s a  o p in iã o  d e v e  s e  p r o c e d e r  a  p a r t i r  d a s  s e g u i n t e s  a t i t u d e s  
d o _ e s t a g i á r i o ;  . O  . .

a )  p r o c u r a r  o p r o f e s s o r  da turm a o n á e  v a i  t r a b a l h a r  é c o l o c a i ’- s e  n a  
c o n d iç ã o  d e  p r o f e s s o r - a u x i í i ã r 7 p r o c u r a n d o  n ao  " e m i t i r ‘o p i n i õ e s  
ou  s u g e s t õ e s .  A i d é i a  é s e  c o l o c a r  como a u x i l i a r  d a s  p r á t ic a s . . .  
p e d a g ó g ic a s  p e la n e j a d a s  p e lo  p r o f e s s o r .

b )  A o b s e r v a ç ã o  d e v e  s e r  p a r t i c i p a n t e :
.to m a r  c o n h e c im e n to  p r é v io  do p la n e ja m e n to  d a  a u l a ,  t i r a n d o  du­

v i d a s  s o b r e  o s  p a s s o s  s u g e r i d o s  no p la n o ;
. a u x i l i a r  d u r a n te  a  a u l a  ã t r a v é s  d e :  . -..

e s c r e v e r  no q u a d r o ( s e u  n e c e s s á r i o ) ;
............... c o l o c a r  m apas o u  r e c u r s o s  d i d á t i c o s  no q u a d r o ; ...

a u x i l i a r  n o s  e x e r c í c i o s  a p l i c a d o s  em s a l a  d e ; a u l a ( s e  h ó u v e s ) .

BICHA DE OBSERVAÇÃO DO ESTAGIÁRIO

1 .  HOME DO ESTAGIÁRIO -.d-JL . ... .
2 .  N 0IE DA ESCOLA TX> E S T A C lU lO  _ £  W . 1 ;  4 R 'iiÚSÚí^Ü
M r c c j2 T ,T .:A  UN ; V Í 0 0  < é 0 N 1  ; q .  f t  4  ? N í Z 0 ...X1‘ A R Í U -
4 .  HOME -DO OfiimEADQ-R - . . .  j \A n  % ú y __ i o . l C l g  AvO'<.txÍK ............
5 . HORÁRIO D A -AULA N2 DA AULA - -OBSERVADA ................ 1 , ,0  - -
6.112 DE ALUNOS QUE PARTICIPARAM DA AULA 
7 ; ASSUNTO DA AULA A Í J Ç Ú - -  W XáfVq VÀ f t

A k l A1A8 . TITULO DA AULA

QUESTÕES A SELEM AWOILADAS' H0 DLÍRIO DA OBSERVAÇÃO 
1 . P la n e ja m e n to  d a  a u la
a ) 0  e s t a g i á r i o  t e v e  a c e s s o  a o  p la n e ja m e n to  d a  a u l a  do p r o f e s s o r - r e g e n t e ?  

( ) SIM ( X ) HãO
DESCREVER E i 3 A EXPERIÊNCI -  A '

A >

A M  Uxnuo -  W ÒJL AdZA/ Ç4-, Jaflrtft ÇAl-frfrM.
2 .  0 0  rTTElÍD0( d e s c r e v e r  s o b r e  a  e x p o s i ç ã o  d o  c o n t e ú d o  , e x p l i c i t a n d o  o  d o m í n i o ,

. a  c l a r e z a  d a  e x p o s i ç ã o , e t c ) .

___Jp2L____________ —______ ___ _ ______ _
U £iLiÃXl.Ll.dÍQ.7 rtl>  

ijü A .iA L .n — c i a  -7m4 i / i o -A
7 M

<n r j x 7 -



UMVSR3IDADE EEDERAL DA PARAIM  •
CENT AO DE HUIliHIDADES
DEPA13TAI1ENT0 DE HISTÓRIA E GEOGILATA. . . ___

............................ ............... OU ISO DE HISTÓRIA- 9 5 .  2 __

P r o p o s t a  ..p ara  a  fa .s e  d a  o b s e r v a ç ã o  n a  p r a t i c a  d e  e n s in o  do C u rso  d e  L ic e n ­
c i a t u r a ,  em H i s  to  r - ia »  ------- ---- . . . . .......... .......

A o b s e r v a ç ã o - n a  e s c o l a  d e  e s t á g i o  d e v e  s e r  c o n s id e r a d a  .u m a - p r á t ic a  
p e d a g ó g ic a - p a r a  o e s t a g i á r i o ,  n a  m edida''em . que e l e  s è  a p r o x im e  do p r o f e s -  
s o r - r e g e n t e  n a  c o n d iç ã o  d e  p r o f e s s o r  a u x i l i a r .

E s s a  c o n d iç ã o  l h e  p e r m it e  o c o n h e c im e n to  d a  p r á t i c a  p e d a g ó g g ic a  do 
p r o .£ ess .o r= -reg -en te , e v i t a n d o - o  c o n s tr a n g im e n to  d e  c o l o c a r - s e  d i a n t e  d o m e s  
mo. com. a t i t u d e s  - v i g i l a n t e s  e p o l i c i a l è s c á s .

A o b s e r v a ç ã o  d e v e  s e r  u t i l i z a d a  d e  fo rm a  m a is  a g r a d á v e l ,  a t r a v é s  do 
acom panham ento do e s t á g i o  n a s  a u la s  do p r o f e s s o r  r e g e n t e .  E s s e  acom panha­
m en to  , n a  n o s s a  o p in iã o  d e v e  s e .p r o c e d e r  a  p a r t i r - d a s  s e g u i n t e s  a t i t u d e s
d 'o " " e s ta g iá r io  : _ ........... . . ______ __— - —  — ; ............

á ) p r o c u r a r  o p r o f e s s o r  da. tu rm a o n d e  v a i  t r a b a l h a r  e c o l o c a r - s e  n a  
c o n d iç ã o  d e  p r o f e s s o r - a u x i l i a r , p r o c u r a n d o  não  e m i t i r  o p i n i õ e s  
o u  s u g e s t õ e s .  A i d é i a  é s e  c o l o c a r  como a u x i l i a r  cias p r á t i c a s  
p e d a g ó g ic a s  p e la n e j a d a s  p e lo  p r o f e s s o r .  

b )A  o b s e r v a ç ã o  d e v e  s e r  p a r t i c i p a n t e :
. t  d in a r 'c o n h e c im e n to  p rév io ., do p la n e  j  am ent o d a - a u l  a 7  ' ' t i r a n d o . * d u -  

• *' “ v i d a s  s o b r e  o s  p a s s o s  s u g e r i d o s  no p la n o ;
. a u x i l i a r  d u r a n te  a. a u l a  .a tr a  v á s  de:- ------ ----

.................e s c r e v e r ^  no quadro.Cs.e;.. n e c e s s á r i o  ) 7 ........ . • ..........’
........ * " ........ c o l o c a r  m apas o u  r e c u r s o s  d i d á t i c o s  no q u ad ro;

-• a u x i l i a r  n o s  e x e r c í c i o s  a p l i c a d o s  em s a l a  d e  a u l a ( s e  h o u v e s ) .

l í  1H.A - " DE 0BUER7AÇA0 DO ESTAGIÁRIO

A . IiOME DO ESTAGIÁRIO A,A__•----------------------------------------- 1—------ .
2 . DOME. DA ESCOLA. DO- ESlAC-I . h lO - g  £  <| \ ú k l  sl l i  LA iv jj\ t \Á&\ li cV i to n  a  C
3 o DISÇIPLJUA f ^ A í o p L . S fe S B “ j y  Ç\ ° GRAU ... .v>.DISCIPLIUA /V? .\ íWZ O. SERI
4 .1 1 0 ®  DO .QRIEHiADOR-... 
5 . IIORiÍRIO DA AULA -GÜ

£ ó L á a / : \ ...____ r
m  DA AULA0 OBSERVADA Q j

GRAU j y

6.N 2 DE ALUNOS QUE PARTICJPAiiAM DA AULA__ j  ^  ___________
7 ; ASSUNTO DA AULA ,
3 . TITULO DA AUL,

QUS3TÓE3 A SEREM ANOT.Jü S TTO DIÁRIO PA OBSERVAÇÃO 
1 . P la n e ja m e n to  d a  a u la ,
a ) 0  e s t a - g iá r i o  t e v e  a c e s s o  a o  p la n e ja m e n to  d a  a u l a  do p r o f e s s o r - r e g e n t e ?  

( ) SIM O c J  NÀO j  , 0  0
D3SCBEVER ESSA EXPERIÊNCIA f o o A U t o  4 KKÍN  N IAOZIP' ÜJÚLTC ,

2 .  COHTEllLO ( d e s c r e v e r  s o b r e  a  e x p o s iç ã o  do c o n t e ú d o , e x p l i c i t a n d o  o d o m ín io ,  
a  c l a r e z a  d a  e x p o s i ç ã o , e t c ) . } «

_ ^ A  ^  OJQ ç̂ W ívĈ Q ^  çx P (c U £  -

-^ U k - AAZ  . J ) - U /r n ,  __ x í  » ,y b y __
- O r  g f r / t a o .  -  ̂ h u m  A  L f i f e  ^  P .  CAJ? <a Y V -fiW , ,LNC A  

‘̂ 1  VJUWXC^


